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Durante reunião em Brasília, Ricardo Coutinho apresentou, junto com demais governadores, carta de recomendações sobre as obras que beneficiarão a Paraíba. Página 3

Ricardo se reúne com ministros para tratar 
detalhes da Transposição do São Francisco

Foto: Divulgação/Secom-PB

Novas delegacias 
vão atuar contra o 
crime organizado

Cinco mil policiais vão fazer a 
segurança dos foliões na PB

Jovens fotógrafos abrem coletiva 
na galeria Louro & Canela, em JP

Romero Jucá pretende blindar 
linha sucessória da Presidência

Artesãs de Cabedelo vão expor 
no Centro Turístico de Tambaú

Políticas

2o Caderno

Paraíba

Diversidade

Operação Carnaval começa amanhã junto com o projeto Folia 
de Rua e se estende até a Quarta-feira de Cinzas. Página 5

Seis profissionais da imagem desta novíssima geração mostram 
suas experiências visuais na exposição “Transfere”. Página 12

Proposta de Emenda à Constituição que deve ser apresentada 
pelo senador estende prerrogativa a outros políticos. Página 14

Cerca de 50 artesãs expõem até domingo peças da coleção Ocea-
no, com apoio da Empresa Paraibana de Turismo. Página 17
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Com as Delegacias Especializadas de Combate ao Crime Organizado e de Proteção e Defesa 
do Consumidor a Polícia Civil fará combate ainda mais duro contra esses delitos. Página 3

Rubro-negro recebe o Coelho de Minas Gerais no 
estádio Mané Garrincha, em Brasília, em jogo que 
vale vaga para a fase seguinte da 1ª Liga. Página 23

Flamengo e América-MG duelam 
por vaga em competição regional

Reduzido a um ramo acidental e marginal da fecunda 
evolução biológica das espécies, contaminado por ideologias 
no interior da luta histórica de classes que falseiam a realidade 
e despojado do domínio pleno de suas escolhas por obscuras 
motivações inconscientes, o homem moderno se exibe como 
um acidente antropológico sem grandes qualidades.  Página 14

O homem sem qualidades
Rodrigo Caldas

Governo entrega estradas 
e escola no Vale do Piancó
Governador também assina ordem de serviço da adutora Diamante/Boa Ventura. Página 3

Procon-PB pesquisa 
passeios náuticos
Levantamento feito pelo órgão 
estadual detectou variação de preço 
nos passeios para Areia Vermelha, 
Picãozinho, Seixas e Jacaré. Página 19



O arquivamento da denúncia contra a 
Energisa obedeceu às normas relaciona-
das à assinatura de um Termo de Ajus-
tamento de Conduta (TAC). A garantia 
foi dada ontem pelo procurador-geral 
de Justiça, Bertrand Asfora. Ressalte-se 
que o arquivamento ainda será analisa-
do pelo Conselho Superior do Ministério 
Público, que poderá confirmá-lo ou não.

Um detalhe curioso e que pode 
estar relacionado à divisão da 
bancada peemedebista na AL-
-PB, no que diz respeito ao im-
passe entre integrar a bancada 
governista ou de oposição – ou 
até mesmo criar uma bancada 
independente: nenhum parla-
mentar do partido foi indicado 
para a titularidade de uma 
das comissões. Apenas Ricardo 
Marcelo figura nas comissões de 
Saúde e de Educação, Cultura e 
Desporto, mas como suplente.

Todo mundo ficou chocado com a declaração 
do deputado Gervásio Maia Filho (PSB) se-
gundo a qual ele teria sido vítima do ‘Golpe 
do Fio Preto’. Funcionários da Energisa o 
acusaram de instalar um “gato” em sua resi-
dência: “Eles puxaram fio, minha casa ficou 
sem energia, foi um constrangimento total. 
Eles estão fazendo isso em toda a Paraíba”.

Declaração chocante

comissões sem PmDB

‘Dia estaDual Do treze’ causa Polêmica na al-PB

mulheres na ccJ ProPôs revezamento

cPis PoDem se unir Para investigar ‘gatos’ Da energisa 

Reconduzida à Liderança 
da Minoria na Assembleia 
Legislativa da Paraíba, a 
deputada Camila Toscano 
(PSDB) indicou os par-
lamentares do colegiado 
que vão integrar as co-
missões permanentes da 
Casa. Na principal delas, 
a de Constituição e Justiça, 
apenas a ala feminina foi 
contemplada: as titulares 
são a parlamentar tucana 
e Daniella Ribeiro (PP).

Semana passada, o deputa-
do licenciado Lindolfo Pires 
(DEM), que tem o comando 
do PROS na Paraíba – a di-
reção da legenda foi indicada 
por ele – disse que desco-
nhecia o acordo da Executiva 
Nacional para entregar a pre-
sidência ao deputado Trócolli 
Júnior. Ontem, este último 
disse que propôs ao primeiro 
um revezamento, porque não 
é seu desejo se “eternizar em 
nenhum cargo”.  

Proposto pelo deputado licenciado Artur Cunha Lima Filho (PRTB), o projeto que cria o ‘Dia Estadual do 
Treze’ provocou alvoroço ontem, na sessão da AL-PB. Parlamentares que seriam, digamos, mais simpáticos ao 
Campinense e ao Botafogo se manifestaram de forma contundente contra o projeto. Coube a Renato Gadelha 
(PSC), cujo irmão, Petrônio, é presidente do Galo da Borborema, sair em defesa da proposição. Mas a con-
fusão foi tanta que o presidente da AL-PB, Gervásio Maia Filho (PSB), decidiu por retirar o projeto da pauta.

arquivamento em análise

A Paraíba foi o Estado do Nordeste 
menos impactado pela crise econômica 
nacional nos últimos dois anos, confor-
me atestou há poucos dias a pesquisa 
da Consultoria Tendências, uma das 
mais conceituadas do Brasil. Os núme-
ros confirmam o destaque: em 2015 e 
2016, o Produto Interno Bruto retraiu, 
respectivamente, 0,2% e 2,6%, enquan-
to a queda em âmbito nacional foi de 
3,8% e 3,5% no mesmo período. Fica 
claro para as pessoas de bom senso (e 
boa informação) que isto não ocorreu 
por milagre. Ao contrário, para reduzir 
os perversos efeitos da crise o Governo 
do Estado teve de fazer o dever de casa, 
somar os esforços de sua equipe e esta-
belecer prioridades.

Numa análise genérica da crise, o 
que se pode dizer é o seguinte: A de-
terioração das contas dos estados é 
consequência da recessão.  A receita 
tributária cai. Os impostos federais 
caem, assim como os municipais e os 
estaduais. Aí tem a perda de receita. 
Diversos estados relataram que sua 
situação fiscal foi prejudicada pelas 
reduções dos repasses do Fundo de 
Participação de Estados e Municípios. 
O FPE reúne 21% dos recursos de Im-
posto de Renda e Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados e distribui aos 
estados por um critério que conside-
ra a renda per capita e o tamanho da 
população. Os estados mais populosos 
e com famílias mais pobres recebem 
mais recursos e sentem mais a queda 
nas transferências.  Além da redução 
das receitas, muitos estados tiveram 
aumento das despesas, o que torna a 
situação ainda mais grave.

Soaria irresponsável tentar con-
cluir que a Paraíba, feito uma ilha, 

não estivesse padecendo os efeitos da 
crise nacional. Está e tem encaminha-
do vários pleitos a Brasília, a maioria 
dos quais ainda não foi atendida. O 
que o estudo da Consultoria Tendên-
cias realça é que, por esforço próprio, 
a economia paraibana tem conseguido 
minimizar os impactos da recessão. 
O reflexo é percebido no mercado de 
trabalho local, que sofreu retração de 
apenas 2,85% em 2016 na comparação 
com 2015, a menor redução entre os 
nove estados nordestinos, conforme 
dados do Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados. 

Importante termômetro da ativi-
dade econômica, o comércio varejista 
paraibano também tem apontado que 
o Estado vem superando as adversida-
des. De acordo com o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
nos dois últimos meses analisados (no-
vembro e outubro) a Paraíba apresen-
tou alta, com destaque para novembro, 
quando foi registrada expansão de 
11% nas vendas ante o mesmo perío-
do de 2015 – na mesma comparação, o 
país sofreu redução de 3,5%. No acu-
mulado do ano, a retração no mercado 
paraibano é de apenas 1,9%, o terceiro 
melhor desempenho do Brasil.

Para este ano de 2017 a expectati-
va é que a atividade econômica ganhe 
novo ânimo. Um indicativo é o número 
de emissões de notas fiscais eletrôni-
cas, que em janeiro registrou cresci-
mento de 10,79% sobre o mesmo mês 
de 2016. E a boa notícia é que ontem 
o governador Ricardo Coutinho deci-
diu antecipar, para antes do carnaval, 
o pagamento dos servidores públicos 
estaduais. A crise existe, mas por aqui 
não há desgoverno. 

Já não se voltam às 
aulas como antigamente. 
Nem  alunos, nem profes-
sores, nem pais de alunos. 
Aliás, na minha época de 
curso primário, não havia 
sequer a expressão “volta 
às aulas”, ao que me lembre. Lembro, 
sim, que, no meio do ano, havia as férias 
de São João, entre junho e julho, quando 
boa parte dos alunos que moravam na 
capital viajava para o interior. Eu morria 
de inveja deles, porque, nascido e criado 
em João Pessoa, não tinha interior para 
onde viajar. Havia também as férias de 
fim de ano (Natal, Ano Novo), eventual-
mente prolongadas até o Carnaval. Além 
de mais extensas, se diferenciavam das 
anteriores por anteceder quase sempre 
a elevação de status: quando o aluno re-
tornava ao colégio, ingressava na série 
subsequente, ou seja, era promovido no 
curso. Devo dizer que, na minha fase do 
ginasial, no Liceu Paraibano, nem sem-
pre houve promoção, pois repeti a pri-
meira e a terceira séries. E seria ainda 
reprovado no primeiro ano do curso 
científico, migrando então para o clás-
sico, que tinha o meu perfil... mas essa é 
outra história.

Atualmente, as férias escolares não 
são tão longas como nos velhos tem-
pos, obedecendo a prazos mais curtos 

para usufruto do lazer. 
Isto, do ponto de vista 
dos alunos. Sob a ótica 
dos professores, também 
eles dispõem de menos 
tempo para desfrutar o 
merecido descanso, com 

o agravante de terem que complemen-
tar o ganho salarial, não raro obrigan-
do-se a ministrar cursinhos de férias ou 
encarar eventuais bicos pedagógicos. 
Ocorre tanto na rede oficial de ensino 
quanto na particular, e é um fenômeno 
nacional. Quanto aos pais dos alunos...

Bem, os pais dos alunos são os que 
mais sofrem com o final das férias e, nos 
dias atuais, com a tal “volta às aulas” -  
em épocas passadas os colégios não iam 
com tanta sede ao pote do material es-
colar exigido dos alunos. Os donos das 
escolas de hoje reclamam de custos, de 
inadimplência, mas o que seus estabe-
lecimentos de ensino pedem aos pais 
nas listas de compras, salvo exceções, 
tem mais a ver com estabelecimentos 
comerciais. Eduquei meus cinco filhos, 
matriculando-os todos os anos em es-
colas particulares, mas nunca cheguei a 
passar o que eles passam hoje para ma-
tricular e educar os meus sete netos. E 
olhem que ainda penei bastante com as 
tais listas de material escolar. Agora te-
nho é pena dos que me sucedem.    
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O chamado ‘Golpe do Fio Preto’, no qual a concessionária de energia forja a prática de desvio de eletricidade 
por consumidores para cobrar multas, deverá ser investigado por duas CPIs – sendo uma da Assembleia 
Legislativa da Paraíba e outra da Câmara Municipal de João Pessoa. No caso da CPI da AL-PB, seu propo-
nente, deputado Anísio Maia (PT), conseguiu 20 assinaturas para protocolar o pedido de instalação da co-
missão – seriam necessárias apenas 12. No legislativo municipal, a vereadora Raíssa Lacerda (foto) adotou 
igual procedimento e já teria 16 assinaturas. Existe a possibilidade de criação de uma CPI Mista, reunindo a 
da AL e a da Câmara Municipal. O aspecto mais nebuloso desse caso é a não publicidade, nem pelo Minis-
tério Público da Paraíba nem pela empresa acusada, a Energisa, do resultado da apuração deflagrada pelo 
inquérito civil nº 1359/2013. A denúncia foi arquivada após a assinatura de um Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC), no qual a concessionária concordou em pagar R$ 800 mil – este fato seria a concordância de 
que houve a prática de um crime. “A empresa constrangeu e enganou nosso povo e acha que pode passar 
uma borracha em tudo, repassando para algumas entidades o que para ela é um troco? E como ficam os 
consumidores que foram lesados?”, indaga Anísio Maia. O dinheiro, pelo acordo, teria sido repassado para a 
Escola Superior do Ministério Público (Esma) e para o Fundo de Defesa do Consumidor do MPPB.     
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Morria de inveja 
porque, nascido e criado 
em João Pessoa, não 
tinha interior para  
onde viajar 
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Delegacia especializada vai atuar em conjunto com Laboratório de Combate à Lavagem de Dinheiro

Governo cria Delegacia para 
combater o crime organizado

O Diário Oficial do Es-
tado publicou na edição 
de ontem decreto do go-
vernador Ricardo �outi-
nho criando a Delegacia 
Especializada de �ombate 
ao �rime Organizado. O 
equipamento vai substi-
tuir a Delegacia de Ordem 
Econômica de Itaporanga. 
O decreto também cria a 
Delegacia Especiliazada de 
Proteção e Defesa do �on-
sumidor, que por sua vez 
substitui a Delegacia de 
Ordem Econômica da �a-
pital. Ambas vão funcionar 
em João Pessoa.

O delegado Jean Fran-
cisco, secretário-executivo 
de Segurança e Defesa So-
cial da Paraíba, disse que 
a criação dessas delega-
cias faz parte de uma es-
tratégia da secretaria e de 
uma visão diferenciada da 
gestão. Segundo ele, o Go-
verno não pode deixar de 
fazer um enfrentamento 
mais direto a essas organi-
zações criminosas e ao que 
está instalado em todas as 
classes, em todas as ins-
tituições. “Polícia �ivil da 
Paraíba precisa fazer fren-
te de uma maneira mais 
dura e combater esse cri-
me organizado”, pontuou.

A Delegacia Especiali-
zada de �ombate ao �rime 
Organizado ainda não tem 
previsão para iniciar o fun-
cionamento, pois ainda está 
sendo estruturada e organi-
zada com a escolha do efeti-
vo. O delegado explicou que 
a delegacia precisa de algu-
mas peculiaridades de in-
vestigação, trabalhando em 
parceria com o �aborat×rio 
de �ombate à �avagem de 
Dinheiro.

Enquanto isso, a Dele-
gacia de Proteção e Defesa 
do �onsumidor dará uma 
atenção diferenciada ao 
consumidor, pois se tem 
observado em muitos ca-
sos que tem sido lesado e 
simplesmente são aplica-
das reprimendas adminis-
trativas.

�om a criação da Espe-
cializada, disse o secretário 
executivo de Segurança e 
Defesa Social, a Polícia �i-
vil tem competência para 
apurar vários crimes con-
tra o consumidor. A inten-
ção do Governo do Estado 
é garantir que os criumes 
praticados contra os consu-
midores, além das medidas 
administrativas que outros 
×rgãos tomam também haja 
a responsabilidade criminal 
daqueles que praticam.

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Secretário executivo de 
Segurança, delegado 

Jean Gregório, informou 
que a estruturação 
da Delegacia de 

Combate ao Crime 
Organizado, tem muitas 

peculiaridades

Gestão das águas

Governador discute detalhes 
da Transposição com ministros

O governador Ricardo 
�outinho participou de uma 
reunião em Brasília com o 
objetivo de discutir os deta-
lhes a respeito da transposi-
ção do Rio São Francisco, que 
beneficiará Paraíba, Pernam-
buco, �eará e Rio Grande do 
Norte. Ricardo apresentou, 
junto com os governadores 
dos respectivos estados, uma 
carta com recomendações a 
respeito da questão.

Além dos governado-

res, a reunião contou com a 
presença do ministro-che-
fe da �asa �ivil do Governo 
Federal, Eliseu Padilha, e 
do ministro da Integração 
Nacional, Helder Barbalho. 
O governador Ricardo �ou-
tinho esteve acompanhado 
do secretário da Infraestru-
tura, dos Recursos Hídri-
cos, do �eio Ambiente e da 
�iência e �ecnologia, João 
Azevedo, e do secretário- 
executivo da Infraestrutura 

e dos Recursos Hídricos, 
Deusdete �ueiroga.

“Fizemos mais uma ro-
dada para decidir o modelo 
de gestão, a forma de co-
brança da tarifa da transpo-
sição e as garantias que são 
exigidas pelo Governo Fede-
ral para que possamos colo-
car o sistema em operação”, 
explicou o secretário João 
Azevedo, ap×s o encontro. 
Durante a reunião, Ricardo 
e os demais governadores 

entregaram aos ministros 
Eliseu Padilha e Helder Bar-
balho uma carta com 12 
t×picos, com pleitos, suges-
tões e recomendações sobre 
a transposição das águas do 
Rio São Francisco.

�ma das principais 
preocupações dos repre-
sentantes dos estados bene-
ficiados com a transposição 
do Rio São Francisco diz 
respeito ao custo do pro-
cesso que será repassado 

à população. “Estamos dis-
cutindo para que a tarifa 
seja a menor possível e que 
haja pouco impacto na vida 
do cidadão”, completa João 
Azevedo. Outra reunião foi 
marcada para o início do 
pr×ximo mês e a perspecti-
va, ainda de acordo com o 
secretário, é que esta seja 
a derradeira, na qual os re-
presentantes dos Governos 
Estadual e Federal cheguem 
a um acordo final.

Foto: Secom-PB

Reunião com governadores discutiu detalhes da gestão das águas da Transposição do Rio São Francisco e contou com a participação dos ministros Eliseu Padilha e Helder Barbalho

O governador Ricardo 
�outinho visita, nesta quin-
ta-feira (16), a região do 
�ale do Pianc×, onde entre-
ga obras que fazem parte 
do calendário de inaugu-
rações previstas para os 
meses de fevereiro e mar-
ço. Entre as obras a serem 
inauguradas destaca-se a 
110͐ obra do Programa �a-
minhos da Paraíba:  a res-
tauração da PB-386, que 
liga o município de �on-
ceição à divisa da Paraíba 
com o Estado do �eará. O 
investimento é de R̈́ 8,1 
milhões, contemplando 
uma população de 18.769 
habitantes da região de 
�onceição.

De acordo com a agen-
da, Ricardo vai estar na 
cidade de Boa �entura às 
9h20 para assinar a or-
dem serviço da adutora 

DiamanteȀBoa �entura. 
Em seguida, ele entrega 
a restauração da PB-386, 
em �onceiçãoǢ e à tarde, 
às 15h, inaugura as novas 
instalações da Escola Esta-
dual �idadã Integral Jose-
lita Brasileiro, no municí-
pio de Igarac�, onde foram 
investidos R̈́ 3,Ͷ milhões 
somente na construção do 
prédio. �ais de 500 alunos 
estão sendo beneficiados 
com a obra.

Rodovia

A PB-386, entre o mu-
nicípio de �onceição e a 
divisa da Paraíba com o Es-
tado do �eará, tem um trá-
fego diário médio de 71Ͷ 
veículos entre autom×veis, 
utilitários, ônibus, cami-
nhões e motos. Nas obras 
de restauração foram rea-
lizados serviços de recicla-

gem de toda a camada de 
base, recapeamento asfál-
tico da pista de rolamento 
e acostamentos em �B��, 
recuperação e limpeza do 
sistema de drenagem, roça-
da manual da vegetação na 
faixa de domínio e sinaliza-
ção horizontal e vertical.

O diretor de Opera-
ções do Departamento de 
Estradas de Rodagem da 
Paraíba, Armando Duarte 
�arinho, diz que a restau-
ração da PB-386 faz parte 
do Programa �aminhos da 
Paraíba e proporciona o de-
senvolvimento socioeconô-
mico da região, moderniza 
e amplia a infraestrutura 
rodoviária estadual, inte-
gra a sede do município à 
malha rodoviária pavimen-
tada e facilita o escoamen-
to da produção econômica 
regional.

Ricardo entrega obras no 
Vale do Piancó nesta quinta Representantes de 161 

municípios participaram 
no �entro de Formação dos 
Educadores, do evento que 
teve o objetivo de acolher os 
novos gestores municipais na 
área de assistência social. Na 
ocasião, o Governo do Esta-
do, por meio da Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento 
Humano (Sedh), promoveu 
o lançamento do livro que 
mostra a �opografia Social do 
Estado da Paraíba.

A �opografia Social é um 
documento pioneiro no País 
elaborado por um Estado, por 
meio de parceria da Sedh com a 
�niversidade Federal da Paraí-
ba (�FPB) e Pontifícia �niversi-
dade �at×lica (P��ȀSP).

Segundo a secretária de 
Desenvolvimento Humano, 
Aparecida Ramos, “a topo-
grafia é um estudo detalhado 
sobre a Assistência Social na 
Paraíba, e é de fundamental 
import�ncia para subsidiar 
as ações sociais no Estado”.

Ela disse ainda que, “ape-
sar do momento de dificuldade 
política que atravessa nosso 
País, a Assistência Social tem 
evoluído com ações que estão 
sendo desenvolvidas na secre-
taria, visando a implementação 
de políticas públicas de assis-
tência, tais como o �idade �a-
dura, Abono Natalino e �artão 
Alimentação, entre outros”.

O evento contou também 
com a palestra: Assistência So-
cial na Paraíba – Perspectivas, 
avanços e desafios para gesto-
res de Assistência Social, profe-
rida pela secretária Aparecida 
Ramos. As ações desenvolvidas 
pela Sedh foram apresentadas 
por cada uma das gerências.

O encontro foi finalizado 
com uma grande assembleia 
para escolha dos membros 
da �omissão Intergestores 
Bipartite (�IB), dentre os 
gestores que compõem o co-
legiado Estadual de Gestores 
�unicipais da Assistência So-
cial (�oegemas).

Secretaria da PB 
lança Topografia Social
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Destaque do PCdoB no projeto foi aprovado ontem à noite pelo Plenário da Câmara dos Deputados

Parentes de políticos ficam de 
fora da regularização de ativos

O Plenário da Câmara 
dos Deputados aprovou o 
destaque do PCdoB e excluiu 
do projeto de lei que reabre 
o prazo de regularização de 
ativos (PL 6568/16) a possi-
bilidade de parentes de polí-
ticos aderirem ao programa.

A lei atual de repatriação 
excluiu do programa agentes 
públicos e seus parentes, 
mas o relator na Câmara, 
deputado Alexandre Baldy 
(PTN-GO), decidiu permitir a 
adesão de parentes. Segundo 
ele, esse ponto já está sen-
do questionado na Justiça. 
“É importante entender se é 
constitucional ou inconstitu-
cional a distinção de pessoas 
com funções públicas trazida 
pela lei”, afirmou.

Vários deputados, no 
entanto, viram na medida a 
probabilidade de legalização 
de dinheiro eventualmente 
colocado no nome de paren-
tes por políticos investigados.

“Nesse país, há vários 
agentes públicos presos e que, 
evidentemente, têm recursos 
colocados no exterior de ma-
neira ilícita. Não se pode abrir 
essa brecha, sob risco de a po-

Da Agência Câmara

Aumento de casos 
de febre amarela

Confirmada propina 
para Sérgio  Cabral

Expansão e produção 
de biocombustíveis

Desenvolvimento 
de novos remédios

Em apenas uma semana, mais 
176 pessoas apresentaram 
suspeita de ter contraído febre 
amarela no País, informou 
ontem o Ministério da Saúde. 
Os casos foram registrados nos 
estados de Minas Gerais, Espí-
rito Santo, São Paulo, Bahia, 
Tocantins e, pela primeira vez, 
um paciente está em investiga-
ção no Rio Grande do Norte. Ao 
todo, foram registrados 1.236 
casos de pacientes suspeitos de 
terem contraído a doença, dos 
quais 885 permanecem em 
investigação. Até o momento, 
243 pessoas já foram confir-
madas com a doença.

Em depoimento ontem ao 
juiz Marcelo Bretas, da 
7ª Vara Federal Criminal 
da Justiça Federal no Rio 
de Janeiro, no âmbito da 
Operação Saqueadores, os 
ex-executivos da Andrade 
Gutierrez Rogério Nora 
de Sá e Clóvis Renato Pri-
mo reafirmaram que a 
construtora pagou propina 
ao ex-governador do Rio 
de Janeiro Sérgio Cabral 
para participar das obras 
de reforma do Estádio do 
Maracanã, em manobra 
chamada de “contribuição 
de governo”.

O governo divulgou ontem as 
principais diretrizes do pro-
grama RenovaBio, que tem 
como objetivo aumentar a 
produção de biocombustíveis 
no País. Lançado pelo Minis-
tério de Minas e Energia em 
dezembro do ano passado, o 
programa foi apresentado a 
representantes do setor, e vai 
passar por consulta pública 
para receber aperfeiçoamen-
tos até o dia 25 de abril.
As ações do RenovaBio deve-
rão buscar competitividade na 
produção, comercialização e no 
uso de biocombustíveis, com 
estímulo à concorrência entre 
os próprios biocombustíveis.

O plenário do Senado aprovou 
ontem projeto de lei que regu-
lamenta as pesquisas e análi-
ses clínicas para elaboração de 
novos medicamentos para o 
tratamento de câncer, Alzhei-
mer, diabetes e outras doenças.
O texto, que segue agora para 
a Câmara dos Deputados, tam-
bém estabelece regras mais 
claras para os testes em seres 
humanos e busca desburocra-
tizar as etapas de desenvolvi-
mento das novas drogas.
Os senadores incluíram no pro-
jeto a previsão de que os doen-
tes que aceitem ser cobaias de 
experimentos tenham direito a 
receber a medicação de graça.

Curtas

Vários deputados viram na medida a probabilidade de legalização de dinheiro eventualmente colocado no nome de parentes por políticos investigados

pulação entender que a Casa 
legislou para beneficiar paren-
tes e, de maneira indireta, cor-
ruptos”, afirmou o deputado 
Daniel Coelho (PSDB-PE).

Para o deputado Ales-
sandro Molon (Rede-RJ), a 
medida permitiria a lava-
gem de dinheiro desviado 
dos cofres públicos. “É uma 
vergonha que esta Casa se 
preste ao papel de resolver 

o problema dos parentes de 
políticos que têm dinheiro no 
exterior”, condenou.

Lava Jato

O deputado Chico Alen-
car (Psol-RJ) lembrou que a 
filha e a esposa do deputado 
cassado Eduardo Cunha, que 
está preso pela Operação 
Lava Jato, já foram à Justiça 
pedir a repatriação de bens 

no exterior, mas foram impe-
didas. “A proposta iria desau-
torizar decisões judiciais de 
impedir a legalização de bens 
no exterior de notáveis que 
até estão presos”, criticou.

Para o deputado Esperi-
dião Amin (PP-SC), este ponto é 
um “enxerto” que poderia levar 
a população a criticar as atitu-
des dos políticos. “Esse disposi-
tivo, que já tinha sido rejeitado 

na votação da atual lei, é um 
veneno desnecessário. Não vai 
fazer bem à �asa”, afirmou.

Quem defendeu a medida 
foi o deputado Alberto Fraga 
(DEM-DF). “Estamos dizen-
do que parente do traficante 
pode repatriar, mas parente 
do político não pode. Paren-
te de político é mais bandido 
que o pr×prio traficanteǫ 2 
um absurdo”, afirmou.

Foto: Alex Ferreira/Câmara dos Deputados

Os valores obtidos com 
as vendas dos ingressos das 
partidas entre Treze e Botafo-
go, que ocorreu ontem, e Tre-
ze e Campinense, que acon-
tecerá no próximo dia 26 de 
março, ambos pelo Estadual, 
serão penhorados pela Justiça 
em 20%, para pagamento de 
um título judicial no valor de 
R$ 326.960,81, devido pelo 
Treze Futebol Clube. 

A penhora deverá ser 
executada por oficial de Jus-
tiça na Loja do Galo da Bor-
borema e no Estádio Presi-
dente Vargas. A decisão foi 
tomada monocraticamente, 
ontem, pelo desembarga-
dor José Ricardo Porto, ao 
apreciar um agravo de ins-
trumento interposto pelo 
próprio clube, contra o man-
dado de penhora da 8ª Vara 
Cível de Campina Grande, 
que havia determinado o re-
colhimento de 100% da bi-
lheteria nos dois jogos.

Em seu pedido o Alvine-
gro serrano queria a suspen-
são da decisão do primeiro 
grau até que seja julgada 
uma ação anulatória que tra-
mita na Justiça. A tentativa é 
desfazer um acordo firmado 
entre o ex-presidente do clu-
be e beneficiário do acordo, 
Eduardo Sérgio Sousa Medei-
ros, que resultou na dívida. 

Má-fé

Na ação, o Treze afirma 
que “o acordo homologado 
judicialmente foi efetuado 
pelo antigo gestor do clube 
única e exclusivamente com 
o objetivo de inviabilizar a 
atual gestão. Ainda de acor-
do com os autos, a penho-
ra de 100% “desrespeita o 
princípio da continuidade 
da empresa e menor onero-
sidade possível ao devedor”. 
No mérito, o clube pedia 
que a penhora fosse reduzi-
da em 5%.

Justiça penhora 20% da 
renda de jogos do Galo 

A Polícia Civil da Paraí-
ba, por meio da Delegacia 
do Meio Ambiente de João 
Pessoa, ouviu, ontem, um 
adolescente de 17 anos, sus-
peito de subtrair animais 
domésticos e praticar maus-
tratos contra eles, como fe-
rimentos e mutilações. O 
fato estaria acontecendo no 
bairro do Rangel, na Zona 
Oeste de João Pessoa.

As investigações tive-
ram início depois de uma 
denúncia registrada na de-
legacia. “Fomos informados 
que um adolescente estava 
capturando animais duran-

te a madrugada e para não 
ser reconhecido ele saía pe-
las ruas do bairro usando 
uma máscara. A suspeita era 
de que ele estaria sacrifican-
do os animais em rituais de 
magia negra. O denunciante 
também relatou que quando 
o investigado encontra um 
animal fêmea e em período 
gestacional ele retira os fi-
lhotes, esquarteja e queima 
os animais”, disse o delega-
do do Meio Ambiente, Rag-
ner Magalhães.

A testemunha ainda 
afirmou que nos últimos 
meses vários animais mor-

reram e desaparecem nas 
proximidades da residência 
do investigado, levantando 
a suspeita de que o adoles-
cente é o responsável pelos 
maus-tratos. Como ele não 
demonstra nenhuma reação 
ao ser questionado sobre o 
assunto, os moradores do 
bairro acreditam que o jo-
vem possa ter alguma doen-
ça mental. A partir das in-
formações, foram realizadas 
várias diligências para des-
cobrir o endereço do adoles-
cente e esclarecer se o fato 
era verdade. A residência foi 
encontrada e o adolescente 

foi encaminhado para a dele-
gacia com os pais.  

Na delegacia, ele con-
fessou a prática de subtrair 
os animais e depois subme-
tê-los a um ritual, usando 
velas e fogo. O adolescente 
disse que já matou mais de 
75 gatos e que aprendeu a 
‘técnica’ durante uma pes-
quisa na internet. Ele tam-
bém falou que sacrifica os 
animais porque sente pra-
zer vendo a morte deles. Por 
ser adolescente, assim que 
as diligências forem con-
cluídas, o caso será encami-
nhado para a Delegacia da 

Infância e Juventude da ca-
pital, que vai finalizar o pro-
cedimento e remeter para a 
Justiça. 

Responsabilidade

A autoridade policial 
informou que o adolescente 
vai responder pelo ato infra-
cional praticado, nos termos 
do Art. 32, 2º, da Lei de Cri-
mes Ambientais, que consis-
te em praticar ato de abuso, 
maus-tratos, ferir ou mutilar 
animais domésticos, além da 
pena ser aumentada de um 
sexto a um terço, por causa 
da morte do animal.

Polícia investiga adolescente suspeito de 
capturar e praticar maus-tratos a animais

A Companhia de 
Água e Esgotos da Paraí-
ba (Cagepa) realiza, hoje, 
serviço de manutenção 
preventiva no reserva-
tório R-6, localizado no 
bairro da Torre. Em con-
sequência, será necessá-
rio interromper o abas-
tecimento de água, das 
8h às 19h, em 11 bairros 
da capital.

De acordo com a 
gerência regional da Ca-
gepa, no Litoral, o forne-
cimento de água será in-
terrompido nas seguintes 
áreas: Jaguaribe, Torre, 
Expedicionários, Tam-
bauzinho, Pedro Gondim, 
Bairro dos Estados, Treze 
de Maio, Ipês, Mandaca-
ru, Boa Vista e conjunto 
Verdes Mares.

Serviços 
deixam 11 
bairros de 
JP sem água

A Justiça da Bahia deter-
minou a suspensão dos efei-
tos da Proposta de Emenda à 
Constituição Estadual (PEC) 
que concede pensão especial 
vitalícia aos ex-governado-
res baianos. A decisão tem 
caráter liminar e foi publica-
da ontem no Diário da Justi-
ça, do Tribunal de Justiça da 
Bahia (TJ-BA).

O pagamento consta 
na Constituição do Estado 
da Bahia e a decisão do juiz 
considera o ato como “lesi-
vo” ao patrimônio do Estado. 
A decisão publicada define 
o benefício como inconsti-
tucional e, por isso, pede a 
anulação dos pagamentos 
vitalícios. Além disso, pede 
a extinção do referido arti-
go da Constituição baiana, 
por “configurar atentado aos 
princípios da igualdade, mo-

ralidade, impessoalidade, si-
metria, dentre outros”.

Em caráter de urgên-
cia, o juiz responsável pela 
decisão pede o afastamento 
da aplicação do benefício e 
cita os ex-governadores João 
Durval Carneiro, Paulo Souto 
e Jaques Wagner, como bene-
ficiados pela pensão. O cum-
primento das determinações 
deve ser feito num prazo de 
até 15 dias a partir de ontem, 
sob pena de “cometimento 
de crime de desobediência e 
multa pessoal diária ao ser-
vidor responsável pela exclu-
são da folha de pagamento”.

A decisão ainda delega 
ao Estado da Bahia, por meio 
da Procuradoria Geral do Es-
tado (PGE) que elabore uma 
planilha, na qual estejam dis-
criminados todos os valores 
pagos a cada um dos ex-go-
vernadores, pensionistas e 
demais pessoas beneficiadas 
pelo artigo em questão.

Cai a pensão vitalícia 
para ex-governadores
Sayonara Moreno
Da Agência Brasil 



Saúde nos Portos
Companhia Docas e Ministério do Transporte 
levam ações de saúde ao Porto de Cabedelo e 
atendem cerca de 400 portuários.  Página 6
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Operação Carnaval começa amanhã, com o Folia de Rua, e se estende até a Quarta-feira de Cinzas em todo o Estado

5 mil policiais farão segurança 
no período carnavalesco na PB

Os órgãos de seguran-
ça apresentaram na manhã 
de ontem, no auditório da 
PBTur, o planejamento para 
o período carnavalesco em 
todo o Estado, incluindo a 
prévia Folia de Rua. A Ope-
ração Carnaval terá início 
amanhã e se estenderá até 
a manhã da Quarta-feira de 
Cinzas (1º de março). O efe-
tivo, envolvendo Polícia Ci-
vil, Polícia Militar, Corpo de 
Bombeiros Militar e Polícia 
�ientífica, será de aproxima-
damente 5 mil policiais, en-
tre homens e mulheres, para 
todos os dias do evento.

O delegado Jean Fran-
cisco, secretário executivo 
de Segurança e Defesa Social, 
disse que o mais importante 
do policiamento é garantir a 
segurança do folião em todos 
os recantos do Estado, mes-
mo naqueles locais onde os 
festejos não são  difundidos, 
como Campina Grande, que é 
voltada para eventos religio-
sos neste período.

O delegado revelou 
que o trabalho dos órgãos 
de segurança se inicia com 
o Folia de Rua, através do 
Corpo de Bombeiros, com a 
vistoria dos trios elétricos, 
camarotes e os palcos onde 
os artistas se apresentarão, 
e foi enfático ao citar que o 
importante é “esse trabalho 
passar sem ser lembrado”, 
significando que tudo foi fei-

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

to com responsabilidade. A 
novidade este ano é a utiliza-
ção do drone que fornecerá 
imagens para o Centro Inte-
grado de Comando. Os blo-
cos de maior concentração 
de foliões receberão atenção 
especial com policiamento 
reforçado. Atletas, Virgens 
de Tambaú, Muriçocas e Ca-
fuçu são blocos que arrastam 
multidões.

Participaram da coletiva 
o secretário Jean Francisco, 
delegados João Alves de Al-
buquerque (delegado geral), 
Marcos Paulo (delegado re-
gional), coronéis Euller Cha-
ves, José de Almeida Rosas, 
Lívio Sérgio Delgado, Jair 
Carneiro de Barros e Dénis 
Nery e ainda o diretor do Ins-
tituto de Polícia �ientifica, Is-
rael Aureliano. �ários oficiais 
da PM e delegados de polícia 
estiveram presentes ao audi-
tório da PBTur.

Grupos especiais

A Polícia Militar vai co-
brir cerca de 100 municípios 
com efetivo de mais de 3 mil 
policiais e 800 viaturas, com 
foco no Folia de Rua, em João 
Pessoa. Na Avenida Epitácio 
Pessoa, onde se concentra 
o maior número de foliões 
serão instalados 12 pos-
tos de observação, quatro 
plataformas, além do uso 
do drone. Serão utilizados 
grupos especiais - Choque, 
Bope, Canil, Gate, entre ou-
tros, além do policiamento 
velado (a paisana).

Gestores dos órgãos de segurança do Estado apresentaram ontem, no auditório da PBTur, o planejamento para a prévia Folia de Rua e o Carnaval

Foto: Edson Matos 

Policiamento será reforçado no Litoral e no interior
Na abertura do Folia de Rua 

serão designados 230 policiais, 
sendo que cada bloco será acom-
panhado por 10 PMs até a chegada 
no Ponto de Cem Réis. No dia do 
Bloco Muriçocas do Miramar será 
instalado, na Avenida Epitácio 
Pessoa, um posto de comando 
em frente ao Supermercado Pão 
de Açucar, onde será realizada a 
triagem das pessoas detidas.

Para o período carnavalesco, 
a Polícia Civil utilizará, em todo 
o Estado, um efetivo de aproxi-
madamente 1.300 pessoas, entre 
homens e mulheres. Os policiais 
serão distribuídos nos Litorais Sul 
e Norte, com o emprego de 220 
viaturas, compreendidas entre 
carros e motos.

O delegado João Alves de Al-
buquerque anunciou que em João 
Pessoa, durante os desfiles dos blo-
cos dos Atletas, das Virgens e Muri-
çocas, as 3ª, 10ª e 12ª Delegacias 
Distritais vão funcionar, além da 
Central de Flagrante, Delegacias 
de Homicídios, Menores, Mulheres, 
Móvel e ainda plantões nos polos 
da Polícia Civil em Alhandra,  Lu-
cena, Pitimbu, Jacumã e Baía da 
Traição.

O major Cristovão Lucas, co-
mandante do Batalhão de Policia-
mento Ambiental, disse que serão 
destinadas seis guarnições com o 

objetivo exclusivo de combate à 
poluição sonora. Segundo ele, as 
guarnições irão circular por todos 
os bairros e quem se sentir inco-
modado com o som excessivo “é 
só telefonar para o Ciop – 190 que 
estaremos prontos para coibir esse 
tipo de crime”, lembrou.

Lucas lembrou ainda que o 
infrator terá o equipamento apre-
endido e ainda sujeito a multa que 
varia de R$ 5 mil a R$ 50 mil. Outro 
ponto citado pelo comandante do 
Batalhão de Policiamento Ambien-
tal é em relação ao policiamento 
na orla marítima da região de João 
Pessoa. 

O Corpo de Bombeiros Militar 
da Paraíba também apresentou o 
planejamento para o período car-
navalesco. Até a manhã da Quar-
ta-feira de Cinzas, de Acaú a Barra 
de Camaratuba, serão instalados 
postos de atendimento ao público 
com a presença de guarda-vidas.
Durante esse período, haverá 
distribuição de pulseirinhas para 
crianças, onde constarão o nome 
delas e dos pais ou responsáveis. 
Serão instaladas placas informan-
do os pontos críticos na orla ma-
rítima, com informações sobre as 
condições das praias.

O efetivo utilizado pelo Corpo 
de Bombeiros será de cerca de 330 
militares, que estarão no desfile dos 

blocos do Folia de Rua, nas praias e 
também no Carnaval Tradição, com 
equipamentos de salvamento, de 
pré-hospitalar e ainda de busca e 
salvamento, principalmente durante 
o desfile das Muriçocas do Miramar.

A Polícia Científica (IPC) tam-
bém terá reforço nas equipes du-
rante o período carnavalesco, com 
equipes nos Núcleos de Medicina 
Legal de João Pessoa, Campina 
Grande, Guarabira, Patos e Caja-
zeiras. Serão utilizados nove veícu-
los pelas equipes de criminalística, 
além dos rabecões.

De acordo com o diretor do IPC, 
Israel Aureliano, as equipes foram 
divididas da seguinte forma: João 
Pessoa terá quatro viaturas, com 
quatro peritos criminais e quatro 
técnicos em perícia; em Campina 
Grande serão duas viaturas, dois 
peritos criminais e dois técnicos 
em perícia; Guarabira, um perito 
criminal, um técnico em perícia e 
uma viatura. Os núcleos de Patos 
e Cajazeiras terão os mesmos nú-
meros de profissionais. Os Núcleos 
de Medicina e Odontologia Legal 
de João Pessoa, Campina Grande, 
Guarabira e Patos funcionarão 
normalmente com peritos médicos 
e odontolegistas e necrotomistas. 
Todos terão viaturas para remoção 
de cadáveres e ainda contarão com 
peritos químicos.

Localidade    Efetivo 
Baia da Traição    30 
Lucena     60 
Barra de Camaratura   40 
Jacumã     60 
Bloco dos Atletas    350 
Virgens de Tambaú    520 
Muriçocas     860

Bloco carnavalesco    Efetivo
Atletas     47
Virgens de Tambaú    76
Muriçoquinhas    29
Muriçocas     100
Cafuçu     44
Festa de abertura    21

Efetivo - Polícia Militar

Efetivo do Corpo de Bombeiros no Folia de Rua

Agentes de trânsito

Detran promove ciclo de treinamento
Começou ontem o Ci-

clo de Treinamento para 
os agentes de policiamen-
to do Departamento Esta-
dual de Trânsito (Detran-
-PB), que integram as 
equipes da Operação Lei 
Seca na Paraíba. Fruto da 
parceria entre Detran-PB, 
Polícia Militar e Escola de 
Serviço Público da Paraíba 
(Espep), o curso tem o ob-
jetivo de otimizar os servi-
ços do organismo e atuali-
zar os conhecimentos dos 
servidores. 

Ontem pela manhã,  no 
auditório da Espep, foram 
realizadas palestras sobre 
a Teoria das Técnicas de 
Abordagens. Já no turno da 
tarde, no Centro de Ensino 
da Polícia Militar (CEPM), 
os agentes realizaram ati-
vidades práticas relaciona-
das ao tema.

Na manhã de hoje, 
segundo dia do ciclo de 
palestras, os agentes e co-
laboradores da Operação 
Lei Seca receberão atuali-
zações sobre atendimento 

pré-hospitalar e procedi-
mentos de emergência, no 
CEPM. No turno seguinte 
as palestras serão sobre 
temas relacionados à psi-
cologia, no auditório prin-
cipal da Espep. Após a con-
clusão do treinamento, os 
agentes receberão certifi-
cado de atualização emiti-
do pela própria Espep. 

O diretor de Engenha-
ria do Detran-PB, Maurí-
cio Alves, classificou como 
importante o momento 
de reciclagem, bem como 

a capacitação promovida 
durante os dois dias, ten-
do em vista as abordagens 
aplicadas por oficiais da 
Polícia Militar, com am-
pla formação no Estado e 
em outros entes federati-
vos. “O treinamento des-
taca técnicas modernas 
de abordagem e procedi-
mentos do policiamento 
de trânsito, bem como da 
conduta proativa e defen-
siva nas atividades dos 
agentes em serviço”, des-
tacou Alves.

Atendimento suspenso
A partir do dia 18, a Ciretran de Campina 

Grande não funcionará aos sábados. A decisão 
do Detran-PB tem o objetivo de diminuir custos, 
conforme prevê o Decreto nº 37.208, do Governo 
do Estado. Segundo o superintendente Agamenon 
Vieira, a demanda nesse dia não justifica os gastos 
com o funcionamento da máquina administrativa 
para manter o serviço.

Os demais postos de trânsito com expediente 
aos sábados também devem ser fechados aos sá-
bados. O Decreto 37.208 prevê a redução de 30% 
no custeio de despesas e de 15% no de pessoal.
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Projeto, que contou com apoio do Ministério dos Transportes, atendeu cerca de 400 portuários durante todo o dia de ontem

Governo do Estado leva ações de 
saúde para o Porto de Cabedelo

O Governo do Estado, 
por meio da Companhia 
Docas Paraíba, e o Ministé-
rio dos Transportes, Portos 
e Aviação Civil realizaram 
ontem o Projeto Saúde nos 
Portos. O evento, que ocor-
reu no Porto de Cabedelo, 
das 8h às 17h, proporcionou 
aos cerca de 400 portuários 
serviços como vacinação, 
aferição da pressão arterial, 
orientação postural e aten-
dimento odontológico.

A presidente da Com-
panhia Docas Paraíba, Gil-
mara Temóteo, disse que 
a ação teve como objeti-
vo promover a saúde e o 
bem-estar da comunidade 
portuária. “A comunidade 
portuária desenvolve um 
trabalho que gera riquezas 
para o nosso Estado. No en-
tanto, são atividades que 
envolvem risco, é um traba-
lho puxado. O evento é uma 
socialização, uma forma de 
integrar a comunidade ao 
Porto”, afirmou.

A representante do Mi-
nistério dos Transportes, 
Rafaela Dias, parabenizou a 
parceria firmada com o Go-
verno do Estado para a rea-

lização do Saúde nos Portos. 
“Nós não podemos pensar 
um País sem a movimenta-
ção das cargas, mas muito 
menos sem a preocupação 
com a saúde do trabalha-
dor. A gestão do Porto de 
Cabedelo tem promovido 
a responsabilidade social, 
realizando parcerias impor-
tantes como esta”, disse. 

A coordenadora de Vi-
gilância em Saúde do Mu-
nicípio de Cabedelo, Elisete 
Pimentel, também ressaltou 
a importância da parceria 
com o Governo do Estado. 
“A cidade de Cabedelo tem 
um fluxo intenso de pessoas 
vindas de vários países, de 
outros estados. Por isso 
uma ação como essa, que 
cuida do trabalhador por-
tuário, é muito importante 
na prevenção de doenças 
como sífilis, Aids, entre ou-
tras sexualmente transmis-
síveis”, pontuou. 

Atendimentos

Logo nas primeiras ho-
ras do evento, muitos tra-
balhadores já estavam em 
busca de atendimento. O es-
tivador Gilson da Costa Padi-

Serviços como vacinação, aferição da pressão arterial, orientação postural e atendimento odontológico foram oferecidos aos trabalhadores do porto

Foto: Vanivaldo Ferreira

lha aproveitou a oportunida-
de para cortar o cabelo. “Eu 
estou achando esse evento 
maravilhoso. Eu, por exem-
plo, não tenho tempo para 
nada. Hoje, pude verificar a 
pressão, fazer exames e até 
cortar o cabelo”, destacou. 

Outro beneficiado foi o 
auxiliar de serviços gerais 
Gabriel Franco Neto. Ele 
realizou teste de glicose e 
tomou a vacina tríplice vi-
ral, se protegendo contra 
sarampo, caxumba e rubéo-
la. Aos 64 anos, dos quais 21 

dedicados ao Porto de Ca-
bedelo, seu Gabriel se disse 
satisfeito em poder contar 
com os serviços oferecidos 
pelo projeto. “É muito bom 
quando a gente se sente re-
conhecido. Aproveitei para 
fazer teste de glicose, tomar 

vacina, ficar em dia com a 
saúde”, disse. 

O Projeto Saúde nos 
Portos é organizado pelo 
Serviço Social do Transpor-
te (Sest) e pelo Serviço Na-
cional de Aprendizagem do 
Transporte (Senat). 

Secretaria intensifica combate 
ao Aedes aegypti no Estado

Folia de Rua será aberta 
amanhã no Centro de JP

A Secretaria de Estado da 
Saúde, por meio da Gerência 
de Vigilância em Saúde, reali-
za antes e depois do Carnaval, 
as ações de intensificação de 
combate ao mosquito Aedes 
aegypti. O primeiro período 
das ações está ocorrendo des-
de o dia 6 até o próximo dia 24, 
enquanto o segundo será de 6 
a 10 de março. O objetivo é ga-
rantir a continuidade das ações 
de controle do mosquito e a se-
gurança de todos os foliões

Nos locais onde aconte-
cem as ações, está sendo feita 
a aplicação de inseticida por 
meio de pulverização espa-
cial Ultra Baixo Volume (UBV) 
pesado, popularmente co-
nhecido como carro fumacê, 
que mata o mosquito adulto 
transmissor da dengue, zika 

e chikungunya. A aplicação do 
inseticida ocorre nas cidades 
onde costuma haver grande 
concentração de pessoas du-
rante o Carnaval, a exemplo do 
município de Cajazeiras, situa-
do no Alto Sertão. 

A Secretaria de Estado 
da Saúde explica que duran-
te o verão, o ciclo evolutivo 
do Aedes aegypti é reduzido 
de sete para cinco dias, mo-
tivado pelas chuvas espaça-
das e o intenso calor da es-
tação, que vai de dezembro 
a março. É também neste 
período, principalmente no 
carnaval, que o Litoral pa-
raibano e algumas cidades 
do Alto Sertão recebem um 
grande fluxo de turistas.

“No carnaval, a aglome-
ração de pessoas é muito 

grande e essas ações visam 
reduzir o nível de infestação 
pelo vetor. Este é um traba-
lho que precisa ter apoio da 
população. Não adianta ma-
tarmos os focos na rua, se nos 
quintais das casas eles conti-
nuam existindo, por isso é ex-
tremamente importante que 
a população também faça a 
sua parte”, lembrou o gerente 
operacional de Vigilância Am-
biental, Geraldo Menezes.

Menezes ainda reforça 
que cerca de 80% dos focos do 
Aedes aegypti são encontra-
dos dentro de casa. “Por isso, 
a nossa orientação aos mora-
dores é para que abram as ja-
nelas durante  a passagem do 
fumacê, para que o inseticida 
possa agir e eliminar os mos-
quitos adultos”, alertou.

Doação de sangue

Hemocentro faz campanha  
para aumentar estoque

Além da campanha 
“Chegou Carnaval! Bora 
Doar? Seja solidário. Doe 
Sangue”, que busca man-
ter o estoque de bolsas de 
sangue neste período con-
siderado crítico em razão 
das festas e alto número 
de acidentes, o Hemocen-
tro da Paraíba funcionará 
24 horas por dia durante o 
Carnaval para liberação de 
bolsas de sangue para os 
hospitais. 

Quanto às doações du-
rante o período do reinado 

de Momo, elas poderão ser 
feitas no sábado (25), das 
7h às 17h, e na segunda-
feira (27), das 7h às 13h. 
Na terça-feira (28) não ha-
verá expediente, devendo o 
atendimento voltar à nor-
malidade na quarta-feira 
(1º de março), das 12h às 
17h30. 

De acordo com a che-
fe do Núcleo de Ações Es-
tratégicas do Hemocentro, 
Divane Cabral, todos os 
esforços são realizados 
para que não falte sangue. 
“Neste mês de fevereiro, 
estamos intensificando as 
ações, buscando sensibili-

zar e incentivar as pessoas 
para não deixar a doação 
para depois. Precisamos de 
todos os tipos de sangue 
agora”, enfatizou.

A campanha de doa-
ção de sangue vai se es-
tender durante todo o 
mês de fevereiro. Tam-
bém  haverá uma campa-
nha interna com o quadro 
de funcionários e aquele 
que trouxer mais volun-
tários para ser doador de 
sangue ganhará no final 
do mês uma premiação. A 
informação é da chefe do 
Núcleo de Ações Estraté-
gicas do Hemocentro.

Cursos para agentes multiplicadores
Em parceria com o Rotary Club Dis-

trito 4.500, o Hemocentro da Paraíba 
realizará hoje e na próxima terça-feira 
os Cursos de Formação de Agentes 
Multiplicadores em Doação de San-
gue e Cadastro de Medula Óssea. As 
ações são voltadas para profissionais 
enfermeiros e assistentes sociais. Hoje, 
o curso será realizado no auditório do 
Hemocentro Regional, em Campina 
Grande, às 8h30. Na terça-feira, as 
palestras acontecerão na Unidade Bá-
sica de Saúde Inácio Alves Calute, no 
mesmo horário, na cidade de Gurjão.

Os cursos de formação darão con-
tinuidade às capacitações promovidas 
pelo Hemocentro e têm o objetivo de 
divulgar e aumentar à cultura da doa-
ção de sangue e o cadastro de medula 
óssea. Os palestrantes falarão sobre 
a história da hemoterapia, legislações 
vigentes, funcionamento, missão, visão 
e valores do Hemocentro, além do 
cadastro de medula.

Para a diretora-geral do Hemocen-

tro da Paraíba, Luciana Vieira Gomes, o 
curso será o pontapé inicial para uma 
ação sistematizada junto aos profissio-
nais de saúde, oportunizando cada vez 
mais o aprendizado.

Segundo a palestrante e coorde-
nadora do Núcleo de Ações Estratégi-
cas do Hemocentro da Paraíba, Divane 
Cabral, o curso enriquece e atualiza os 
profissionais que atuam na saúde. “En-
fermeiros e assistentes sociais passam 
a ter uma dimensão mais ampla de 
sua atuação no processo como multi-
plicadores e captadores de doação de 
sangue”, destacou.

A meta é alcançar um aumento de 
50% na doação de sangue, no cadas-
tro de medula óssea e no volume de 
coletas. Para Vandique Coutinho, do 
Rotary Club de João Pessoa – Norte, 
a capacitação vem ao encontro das 
necessidades de qualificar agentes 
multiplicadores e educar a população 
acerca da necessidade da doação de 
sangue e de cadastro de medula óssea.

A prévia carnavalesca 
Folia de Rua 2017 começa 
amanhã, às 18h, no Ponto de 
Cem Réis, em João Pessoa. A 
Orquestra Splock será a pri-
meira a se apresentar no palco 
e, em seguida, a festa será co-
mandada pelos artistas Helo 
Nascimento, Dandara Alves e 
Preto Neto, homenageando os 
30 anos do evento. Logo depois 
das apresentações dos artistas 
locais, entra em cena o sam-
bista carioca Dudu Nobre, que 
fará um show em homenagem 
aos 100 anos do Samba. 

“Essa edição promete ser 
uma das mais animadas e fes-
tejadas porque o Folia de Rua 
já ganhou a simpatia e o ca-
risma do povo paraibano que 

promete fazer bonito pelos 
bairros da cidade”, disse o pre-
sidente da Associação Folia de 
Rua, Raimundo Nonato.

O evento, que se estende 
até o dia 24 de fevereiro, acon-
tece em diversos bairros da 
capital. Este ano, a prévia terá 
ainda como atrações as canto-
ras Cláudia Leitte, no Bloco dos 
Atletas, que desfila neste sába-
do (18), na Via Folia (Avenida 
Epitácio Pessoa), e Joelma, que 
vai comandar o Bloco Virgens 
de Tambaú, também na Via Fo-
lia, no domingo (19).

Em comemoração aos 30 
anos de existência do Folia de 
Rua, os desfiles e apresenta-
ções dos 41 blocos cadastrados 
e outros 100 convidados pela 
associação pretendem contar 
um pouco dessa história. “A ex-
pectativa é que o público parti-

cipante seja bem maior do que 
o do ano passado”, afirmou o 
Raimundo Nonato (Bola).

José Alves 
zavieira2@gmail.com

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Pinguim - concentração na Praça 
João Pessoa, às 19h.
Folia Cidadã - Porto do Capim, 
às 17h.
Bloco da Cueca - Ponto de Cem 
Réis, às 20h.
Confete e Serpentina - Praça 
Dom Ulrico, às 20h.
Anjo Azul - Lavagem das esca-
darias do Beco da Faculdade de 
Direito, às 19h.
Jaguaribe Folia - Avenida 1º de 
Maio, às 18h.
Maluco Beleza - Em frente ao 
Sintep, 21h.
Piratas dos Bancários -  Na 
Avenida Sérgio Guerra, nos 
Bancários, às 19h.

Primeiro dia
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Município de Bernardino Batista receberá 10.500 mudas da fruta e servirá de modelo e referência para outras localidades

Governo inicia programa de 
revitalização do caju na PB

O cultivo do caju ganha 
novo impulso na Paraíba a 
partir desta sexta-feira (17), 
com o início do programa de 
revitalização da cultura, que 
começa pelo município de 
Bernardino Batista, no Ser-
tão, onde serão entregues 
10.500 mudas de caju preco-
ce variedade CCP-76. A ação é 
uma iniciativa do Governo do 
Estado, por meio da Empresa 
Estadual de Pesquisa Agro-
pecuária (Emepa), empresa 
integrante da Gestão �nifica-
da, vinculada à Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento 
da Agropecuária e da Pesca 
(Sedap), começa às 8h, no 
Ginásio de Esportes Sérgio 
Francisco de Sousa, vizinho 
ao escritório da Emater local.

O projeto, denominado 
Expansão da Cajucultura, é 
resultado de um convênio no 
valor de R̈́ 16 mil, firmado 
entre a Prefeitura de Bernar-
dino Batista e a Emepa – GU, 
responsável pela produção 
das mudas. Segundo o pre-
sidente da Gestão �nificada, 
Nivaldo Magalhães, é um pro-
jeto piloto que visa a revita-
lização da cultura do caju no 

município e servirá de mode-
lo e referência também para 
outras culturas dos demais 
municípios paraibanos.

Ele lembrou que a seca 
prolongada dizimou pratica-
mente quase toda a cultura 
do caju na Paraíba. “Antes da 
estiagem, tínhamos 12 mil 
hectares plantados, e hoje, te-
nho dúvida se temos em tor-
no de 3 mil hectares. Atual-
mente, na sua maioria, o caju 
e a castanha consumidos no 
estado são provenientes do 
Rio Grande do Norte, do Cea-
rá e do Piauí”, disse.

Segundo presidente da 
Gestão �nificada, a meta do 
projeto é contemplar 50 famí-
lias agricultoras, selecionadas 
e assistidas pela Emater com 
um hectare, cada. O plantio 
começa na sexta-feira, logo 
após a entrega das mudas. As 
mudas foram produzidas na 
Estação Experimental Cien-
tista José Irineu Cabral, cer-
tificadas pelo �inistério da 
Agricultura. Pelo convênio, 
a Emepa e a Emater coloca-
rão pesquisadores e técnicos 
agrícolas para ministrar pa-
lestras e treinamentos dos 

agricultores beneficiados acer-
ca das tecnologias de cultivo e 
com isso garantir agregação de 
valor e renda.

As mudas já se encon-
tram no escritório da Emater 
em Bernardino Batista, onde 
foram recebidas pelo chefe da 
Unidade Operadora da Ema-
ter, José Andomares Fernan-
des, para serem repassados 
aos agricultores contempla-
dos. O trabalho terá  acompa-
nhamento do chefe do escri-
tório regional da Emater em 
Cajazeiras, Edilson Pereira.

De acordo com o chefe 
do escritório da Emater lo-
cal, Andomares Fernandes, 
ao todo serão atendidas mais 
de 200 famílias residentes 
nas comunidades rurais de 
Alto de Boa Vista, Baixio dos 
Galdinos, Barbosa, Boré, Bu-
landera, Cabeça, Cacimbas, 
Cafundó, Cosmo de Brito, 
Egidio, Mariano, Ponta da 
Serra e Serra do Padre. Ele 
explicou que todos os agri-
cultores beneficiários do 
projeto já têm experiência 
com o cultivo de caju e vi-
nham demonstrando inte-
resse em ampliar suas ativi-

dades com esta cultura, como 
mais uma fonte de renda.

Para o prefeito Gervázio 
Gomes dos Santos, a cultura 
do caju é uma das principais 
atividades do município de 
Bernardino Batista, por isso 
está buscando sua expansão 
em área que tem experiência 

com essa cultura, de modo a 
promover melhoria econômi-
ca e social e, com isso, contri-
buir com a sustentabilidade 
ambiental da região.

Toda a produção das 
mudas foi orientada pelos 
pesquisadores Rodrigo An-
drade de Araújo Fagundes e 

Hélio Fernandes de Souza, 
com o acompanhamento do 
diretor técnico da Emepa, 
Manuel Duré. Este primeiro 
convênio com o município de 
Bernardino Batista servirá de 
modelo para outras prefeitu-
ras interessadas em expandir 
esta cultura.

As mudas foram produzidas na Estação Experimental Cientista José Irineu Cabral, certificadas pelo Ministério da Agricultura

Foto: Secom-PB

Na Paraíba

Representante do IICA 
visita comunidades rurais

O representante do 
Instituto Interamerica-
no de Cooperação para a 
Agricultura (IICA), Hernán 
Chiriboga, esteve na Paraí-
ba esta semana e visitou 
comunidades rurais apoia-
das pelo Governo do Esta-
do, por meio do Programa 
de Desenvolvimento Sus-
tentável do Cariri, Seridó 
e Curimataú (Procase). O 
IICA é parceiro do Gover-
no na execução do Projeto 
na Paraíba que já atendeu 
mais de 4 mil famílias em 
quatro anos. Foram visita-
das três comunidades nos 
municípios de Soledade e 
Santa Luzia.

O Procase é financiado 
pelo Governo da Paraíba e 
pelo Fundo Internacional de 
Cooperação Agrícola (Fida) 
e já destinou mais de R$ 25 
milhões em investimentos 
voltados à agricultura fami-
liar no Estado. Por meio da 
parceria com o IICA, o Proje-
to vem realizando interven-
ções inéditas em comunida-
des rurais atingidas pelos 
efeitos da estiagem.

“São intervenções que 

auxiliam estes agricultores 
a lidar com os efeitos da 
seca de forma sustentável 
e responsável. Nas comu-
nidades que visitamos esta 
semana, podemos conferir 
as unidades de aprendi-
zagem que lidam com téc-
nicas exitosas no tocante 
ao cultivo de mudas frutí-
feras mesmo em regiões 
com pouca água, e o IICA é 
um grande parceiro nestas 
iniciativas”, disse o coorde-
nador estadual do Procase, 
Hélio Barbosa.

Acompanhado de parte 
do corpo técnico do Procase, 
Hérnan Chiriboga visitou 
as comunidades de Qui-
xudi, em Soledade, e Saco 
dos Goitis, em Santa Luzia. 
Nestas duas localidades, as 
unidades de aprendizagem 
implantadas pelo Procase 
receberam kits de irriga-
ção por gotejamento e ca-
pacitações técnicas sobre 
o manejo do solo e cultivo 
das mudas.

“Estas técnicas são de 
extrema importância para 
o desenvolvimento da agri-
cultura familiar. Em outros 

países em que o IICA tam-
bém atua, temos expe-
riências semelhantes e de 
grandes resultados. Fiquei 
impressionado com a força 
do agricultor paraibano e 
com a dedicação do Proca-
se em estar cada vez mais 
engajado em ajudar estas 
pessoas”, disse Hernán.

A comitiva ainda visi-
tou a sede da Associação 
das Louceiras de Santa 
Luzia, que também é be-
neficiada pelo programa 
do Governo do Estado. São 
mulheres remanescentes de 
quilombos que trabalham 
com a fabricação de peças 
em barro de forma artesa-
nal. “O Procase tem essa 
característica fantástica em 
atender vários tipos de ati-
vidade e o trabalho das lou-
ceiras é uma prova disso”, 
disse Hélio Barbosa.

A intenção é propor-
cionar um trabalho de 
cooperação entre as três 
comunidades por meio 
de uma técnica de irriga-
ção utilizando panelas em 
barro, já existente em ou-
tros países.

Técnicos do Procase e o representante do IICA visitaram comunidades em Soledade e Santa Luzia

Mais de 70 proprietários 
de carros-pipa já procuraram 
a Defesa Civil de Campina 
Grande para se inscrever na 
seleção que vai contratar 50 
veículos que ficarão respon-
sáveis pelo abastecimento 
das zonas rural e urbana 
de Campina Grande. As ins-
crições foram iniciadas no 
início dessa semana e serão 
encerradas amanhã, 17 de 
fevereiro. Conforme o Mi-
nistério da Integração, os 
carros-pipa serão contrata-
dos para atuar no prazo de 
180 dias, pelo valor de R$ 
9.000,00.

Segundo o coordena-
dor da Defesa Civil de Cam-
pina Grande, Ruiter Sansão, 
para fazer a seleção dos 50 
carros-pipa, que serão con-
tratados, foram adotados 
alguns critérios de desem-
pate. Entre esses critérios 
estarão o ano do veículo e 
as condições do tanque, uti-
lizado exclusivamente para 
o transporte de água. Ruiter 
Sansão informou ainda, que 

Defesa Civil inscreve mais 
de 70 donos de carros-pipa

Documentação

Para fazer a inscrição será necessária a apresentação dos seguintes 
documentos do proprietário do veículo:
-Registro Geral (RG);
-CPF;
-Carteira de Habilitação (no mínimo categoria C);
-Cópia de cartão ou extrato de conta corrente em nome do motorista;
-Cópia do PIS/ PASEP (número de contribuinte do INSS);
-Cópia do comprovante de residência;
-Laudo de vistoria da Vigilância Sanitária;
-Cadastro do caminhão na AESA;
- Dados bancários, com agência e conta.

Já os pré-requisitos para cadastro do veículo são:
-Estar com o licenciamento em dia;
-Possuir placa vermelha;
-Certificado de Registro e Licenciamento do Veículo (CRLV) atualizado, comprovando a capacidade do 
tanque entre 7 até 10 mil litros;
-Se o motorista não for proprietário do caminhão, apresentar o contrato de locação do veículo com 
prazo de validade (com firma reconhecida);
- O veículo deverá possuir no tanque a identificação com os dizeres: ÁGUA POTÁVEL.

os veículos não selecionados 
passarão a fazer parte de 
um cadastro reservado. “Se, 
porventura, houver casos de 
descumprimento de contra-
to com algum dos seleciona-
dos, então vamos recorrer ao 
nosso cadastro de reserva de 
carros-pipa”, declarou Ruiter.

Os proprietários de 
carros-pipa interessados 
em participar da seleção 

deverão procurar a Defesa 
Civil de Campina Grande, 
localizada na Rua Lino Go-
mes da Silva, 39, próximo da 
AABB. A contratação acon-
tece por meio de um con-
vênio com o Ministério da 
Integração, objetivando am-
pliar as ações de assistência 
nas áreas mais prejudicadas 
pelos efeitos da estiagem 
em Campina Grande.

As inscrições em Campina Grande serão realizadas até amanhã
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Nas cidades de João Pessoa, Campina Grande e Bayeux, o banco vai atender o público que tem contas inativas do FGTS

Caixa abre agências no sábado

Na Paraíba, desde ontem, 
as 45 agências da Caixa Eco-
nômica Federal já estão abrin-
do as portas duas horas mais 
cedo para dar atendimento 
exclusivo ao público que tem 
direito ao saque das contas 
inativas do Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço (FGTS). 
A abertura das agências duas 
horas mais cedo acontecerá 
até amanhã. No sábado (18), 
abrirão as portas das 9h às 15h 
para atendimento as agências 
Cabo Branco, Epitácio Pessoa, 
Cruz das Armas e Mangabeira, 
em João Pessoa, e as agências 
Campina Grande e Bayeux. 

De acordo com levanta-
mento realizado pela Caixa, 
163.977 trabalhadores parai-
banos terão direito ao saque 
das contas inativas no Estado. 
O saldo total disponível nas 
contas é de aproximadamente 
R$ 149 milhões.

A rede de atendimento da 
Caixa na Paraíba é composta 
por 45 agências, quatro postos 
de atendimento, 317 casas lo-
téricas, 174 correspondentes 
Caixa Aqui e dois pontos de 
autoatendimento, com 350 
equipamentos, terminais do 
Banco 24 Horas e 72 da Rede 
Compartilhada CaixaxBB.

Poderá sacar o benefício, 
o trabalhador que pediu de-
missão ou foi demitido por jus-
ta causa até 31 de dezembro 
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de 2015. Em todo o País, mais 
de 30 milhões de pessoas terão 
direito ao FGTS. O pagamento 
das contas inativas será reali-
zado a partir de 10 de março e 
vai até o dia 31 de julho deste 
ano.

A Caixa criou um serviço 
exclusivo em seu site (www.
caixa.gov.br/contasinativas) 
para facilitar o atendimento ao 
trabalhador que tem direito ao 
pagamento de conta inativa. Na 
página, o trabalhador pode vi-
sualizar se possui contas con-
templadas pela MP 763, o va-

lor que tem a receber, a data do 
saque e os canais disponíveis 
para realização do pagamento. 

Outra opção de atendi-
mento aos trabalhadores é 
pelo telesserviço 0800 726 
2017. No telesserviço será pos-
sível saber se a conta vinculada 
está apta para recebimento do 
valor disponível para saque, 
além de informações sobre 
os canais de pagamento. Para 
realizar a consulta do saldo no 
0800 ou no site, o trabalhador 
deve informar seu número de 
CPF e PIS/PASEP (NIS).

Para os clientes da Caixa 
que têm conta poupança indi-
vidual, o crédito será realiza-
do automaticamente, confor-
me calendário. O valor estará 
disponível na conta no dia da 
abertura do calendário men-
sal. Essa medida deve bene-
ficiar cerca de 10 milhões de 
trabalhadores. Os correntistas 
da Caixa poderão optar em 
receber o crédito em sua con-
ta corrente, pelo site do banco 
(www.caixa.gov.br/contasi-
nativas), ou pelo Telesserviço 
(0800 726 2017).

Abertura do calendário

12 de maio
10 de abril

16 de julho

10 de março

16 de junho

Trabalhadores nascidos

junho, julho e agosto
março, abril e maio

dezembro

janeiro e fevereiro

setembro, outubro e novembro

Agência Cabo Branco da CEF, no centro da capital, é uma das que vão atender o público aos sábados, das 9h às 15h

Foto: Edson Matos

José Alves 
zavieira2@gmail.com

O 1º Grupamento de 
Engenharia, do Exército 
Brasileiro, vai realizar 
mais uma edição da Cor-
rida da Paz (CISM Day 
Run) em João Pessoa, no 
próximo domingo, 19 de 
fevereiro. A concentração 
será a partir das 7h, com 
largada prevista para as 
7h15,  no Largo da Game-
leira, final da Avenida Rui 
Carneiro, em Tambaú. O 
percurso será de 4,5 km.

A participação na 
“Corrida da Paz” será  
gratuita, aberta a toda 
a sociedade e acontece 
em diversas cidades do 
Brasil, com o objetivo de 

promover a prática es-
portiva e integrar mili-
tares e civis em favor da 
Paz Mundial.

No atual momento, 
esta será mais uma opor-
tunidade de unir os parai-
banos no esforço nacional 
de promoção da paz e da 
harmonia no País.  

O CISM Day Run é 
um evento esportivo, 
sem fins lucrativos e foi 
criado em 2006 para co-
memorar o aniversário 
do Conselho Internacio-
nal do Esporte Militar 
(CISM), terceira maior 
entidade esportiva do 
planeta.

Corrida da Paz 2017 
é realizada domingo

Participantes vão percorrer 4,5 km, com saída no Largo da Gameleira

Foto: Divulgação



Exposição
Coletiva de novos artistas intitulada 
Transfere entra em cartaz hoje na galeria 
Louro & Canela, na capital.  Página 12

A atriz libanesa Nadine Labaki é 
diretora do filme e ainda interpreta 
a personagem Amale, na comédia 
dramática que trata de conflitos 
religiosos em uma pequena 
comunidade no Líbano
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Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

Andrés von Dessauer
Especial para A União

Produção franco-libanesa, a co-
média dramática intitulada E agora, 
aonde vamos?, dirigida por Nadine La-
baki, que também integra o elenco, será 
exibida hoje, em evento denominado 
de Cinema Comentado, na sede da Fun-
dação Casa de José Américo, localizada 
em João Pessoa. O público, para quem 
o acesso é gratuito, começará a assistir 
ao longa-metragem, em sessão única, 
a partir das 18h e, na ocasião, também 
ouvirá a análise do crítico Andrés von 
Dessauer sobre essa obra cinemato-
gráfica. A �lassificação Indicativa é 1Ͷ 
anos de idade.  

“O filme E agora, aonde vamosǫ, 
cujo título original é Et maintenant on 
va Ou?, foi lançado em 16 de novembro 
de 2012. Trata-se de uma das melhores 
obras deste século e uma forma genial 
de resolver conflitos religiosos”, disse 
Andrés von Dessauer para o jornal A 

União. “2 um filme atual e de alta qua-
lidade”, garantiu ele. 

Com 1h50m de duração, dirigido 
pela libanesa Nadine Labaki e ainda 
protagonizado, dentre outros atores, 
por Yvonne Maaluf e Claude Baz Mou-
ssawbaa, E agora, aonde vamos? desta-
ca questões religiosas de uma pequena 
comunidade no Líbano, dividida por 
muçulmanos e católicos. O ambiente 
nessa localidade é de paz. No entanto, 
certo dia, os homens começam a bri-
gar entre si. Diante dessa situação, as 
mulheres começam a agir, na busca de 
meios de mantê-los ocupados e, assim, 
evitar que entrar em conflito.

Ao longo da exibição, o espectador 
vai perceber que a procura pela paz e 
a segurança permeia todo o enredo do 
filme E agora, aonde vamosǫ. E, apesar 
da seriedade da trama - a exemplo da 
primeira cena, carregada do sentimen-
to de luto, pois mostra um grupo de 
mulheres desiludidas, marchando em 
direção ao cemitério para cuidar dos 
túmulos de seus familiares, que foram 
perdidos para um conflito que parece 
interminável - os momentos de comé-
dia contribuem para a descontração 
na tela. Nesse sentido, as personagens 
tomam as decisões mais absurdas para 
distrair os homens, como a de convidar 
um grupo de prostitutas estrangeiras 
para passar um tempo na vila, quando 
eles são dopados com calmantes para 
que se pudesse esconder um arsenal de 
armas utilizado em lutas anteriores.

�eia, ao lado, a análise sobre o fil-
me que Andrés von Dessauer escreveu 
para A União. 

SERVIÇO 
n Evento: Cinema Comentado 
n Filme: E agora, aonde vamos?     
n Direção: Nadine Labaki 
n Data: Hoje
n Hora: 18 
n Local: Fundação Casa de José 
Américo, em João Pessoa
n Endereço: Av. Cabo Branco, 
nº 3336, bairro do Cabo Branco
n Entrada: Gratuita

Cinema comentado

E agora, aonde vamos?

A arte feminina de resolver conflitos

A arte se depara, por 
vezes, com a situação 
curiosa, na qual artis-
tas com produção pouco 
expressiva alcançam a 
imortalidade por meio 
de um único trabalho. O 
compositor Bizet é um 
bom exemplo dessa faça-
nha, pois, embora não te-
nha produzido inúmeras 
óperas, tem entre suas 
criações ‘Carmen’, a obra 
mais encenada e presen-
te no imaginário popular. 
Encontrar, na cinemato-
grafia, uma preciosidade 
de brilho equivalente é 
questão de sorte e persis-
tência, já que o número 
de películas produzidas 
excede a capacidade in-
dividual de qualquer ci-
néfilo.

Assim, na caçada por 

uma obra prima, a suspei-
ta de que algo grandioso 
está por vir, pode ser de-
flagrada por um trabalho 
anterior. Tal qual o caso 
da atraente libanesa Na-
dine Labaki  que, quatro 
anos após ter dirigido e 
encenado uma calorosa 
discussão em um salão 
de beleza em Beirut (‘Ca-
ramelo’, 2007) ressurge 
em 2011,  com o filme  ‘Et 
maintenant on va où ?’no 
ano 2011, rodado em uma 
remota aldeia, habitada 
pacificamente por cris-
tãos e muçulmanos. 

O título (‘E Então, 
Aonde Vamos?’), aliás, 
define com precisão o 
fenômeno da ‘primavera 
árabe’ que, impulsionado 
pela internet, se espraia 
pelo Norte da África e 
Oriente Médio, abalando 
sociedades que, por sim-
ples convenção, privile-

giam o sexo masculino, 
em detrimento do femini-
no. Esse universo essen-
cialmente sexista passa 
a ser confrontado pelo 
despertar da força femi-
nina, que vem ganhando 
espaço em filmes como: 
‘Cairo 678’ (2010, Moha-
med Diab)  e ‘A Fonte das 
Mulheres’  (2011, Radu 
Mihaileanu). 

A escalada da vio-
lência é tema recorren-
te no cinema. No entan-
to, na obra da Labaki, a 
ameaça se infiltra via os 
meios convencionais de 
informação (TV, jornais 
e rádio) sendo, portanto, 
desencadeada por razões 
exógenas, capazes de ani-
quilar toda a tolerância, 
dolorosamente, conquis-
tada. 

A atmosfera cômica, 
presente, por exemplo, na 
eficiente censura femini-

na, é gradualmente cor-
roída pelo drama. E, nesse 
sentido, o quase diálogo 
entre uma aldeã cristã e 
imagem estática da Vir-
gem Maria marca um dos 
momentos na qual a fé 
materializada em um ob-
jeto, cede espaço à contes-
tação e a substituição da 
fé por uma postura prag-
mática.

Na busca de um cho-
que cultural capaz de di-
recionar a testosterona 
para comportamentos 
menos beligerantes, a ala 
feminina decide contratar 
dançarinas ucranianas de 
um ‘show-bis’, e alojá-las 
no pequeno vilarejo. A 
chegada dessas profis-
sionais provoca situações 
hilárias. Mas, o ingresso 
do Ocidente nesse mun-
do atavista resulta apenas 
em uma breve trégua. 

De fato, só mesmo 

uma brutal dissidência 
religiosa, promovida pe-
las matriarcas daquele 
lugarejo, seria capaz de 
refrear os ânimos. Apesar 
de ser uma inversão pou-
co crível, a solução parece 
sublinhar o fato de que 
tanto o cristianismo quan-
to o islamismo não são to-
talmente estranhos entre 
si, já que comungam do 
mesmo berço. 

Nesse trabalho tudo 
parece, meticulosamen-
te, talhado para reflexão. 
E, o final não foge a esse 
intento, já que a indaga-
ção ‘para aonde vamos?’ 
surgida no cortejo fúne-
bre de um jovem cristão, 
cuja família se convertera, 
repentinamente, ao isla-
mismo, alcança não só o 
caráter religioso do seu 
sepultamento, como todas 
as incertezas de uma épo-
ca de transição.

O filme franco-libanês “E agora, aonde vamos?” será exibido hoje, em sessão 

única na sede da FCJA, seguida de diálogo com o crítico Andrés von Dessauer     



Desde que assumi a presidência do CIEE/Rio, 
preocupo-me com as atividades dos indivíduos 
portadores de deficiências físicas. No Brasil, segun-
do dados do �enso, existem 6,5 milhões de pessoas 
com deficiência visual severa, das quais 506 mil 
são irremediavelmente cegas. Ocorreu-me, então, 
propor ao professor �arlos Alberto Serpa, presiden-
te da Fundação �esgranrio, a criação de um orga-
nismo, em parceria com o CIEE, para dar vida ao 
�oral Sidne� �arzullo, em homenagem a quem se 
dedicou, na �nião dos �egos, a um longo trabalho 
voltado para os deficientes visuais.

�om muita alegria 
– e muito trabalho – 
foi possível fazer a 
primeira apresenta-
ção do �oral Sidne� 
�arzullo, no Espaço 
�om Jobim, situado 
no Jardim Bot�nico, 
sob a regência do 
maestro Eder Paolo-
zzi, também diretor 
artístico e regente 
da Orquestra Sin-
fônica �esgranrio, 
que se apresentou na mesma noite de estreia. De 
início, foram separadas 20 vagas (das quais foram 
aproveitadas 15, na sessão inaugural). Era de se 
ver o entusiasmo da preparadora vocal �uíza �ima, 
adaptando os métodos tradicionais às necessidades 
específicas das pessoas com deficiência visual. Es-
tamos oferecendo as letras das músicas em braille, 
para facilitar o aprendizado das canções sugeridas, 
as primeiras das quais partiram da nossa iniciativa: 
“O trenzinho do caipira”, música de �illa-�obos e 
letra do poeta recém-falecido Ferreira Gullar, nosso 
colega da Academia Brasileira de �etras, e “AB� do 
Sertão”, de �uiz Gonzaga e �é Dantas. �ogo vai se 

incorporar ao repert×rio o clássico “�idade �aravi-
lhosa”.

Deve ser assinalado que a noite de estreia foi 
um sucesso completo. Estamos providenciando 
novas letras em braille e uma programação para 
2017, a fim de ampliar a experiência desse primeiro 
grupo e incorporar mais outros elementos ao coral. 
O ideal é dobrar o número de integrantes.

É importante frisar o compromisso do CIEE 
com os deficientes físicos. Fizemos um convênio 
com a Embratel e contratamos um grande núme-
ro deles para realizar trabalhos efetivos, mesmo 

reconhecidas as suas 
limitações. Outra ex-
periência vitoriosa é a 
realizada com a �ni-
carioca (�onstruindo 
com a Diversidade). 
Depois de uma palestra 
efetuada no Instituto 
Benjamin �onstant, 
Deivison �uiz Dias 
Barrreto, de 26 anos, é 
um case de sucesso. Foi 
contratado pela �ni-
carioca e hoje ocupa o 

cargo de Operador de �elemar�eting da instituição. 
São suas palavras: “Aprendi que mesmo com a de-
ficiência é possível crescer e se desenvolver no mer-
cado de trabalho igual a qualquer pessoa. Fazendo 
parte do projeto, consegui uma vaga no mercado 
de trabalho, tornei-me mais responsável e indepen-
dente, além de poder passar para outras pessoas o 
exemplo de que é possível, basta não desistir.”

2 claro que Deivison não é um caso isolado na 
�nicarioca, pois as oportunidades estão abertas a 
outros deficientes, desde que movidos pela mesma 
e inquebrantável força de vontade. Nesse aspecto, 
vivemos novos tempos.

Artigo Eduardo Luna
Advogado Criminalista

�emos visto, nestes últimos tempos, 
comentários sobre gente que suposta-
mente se indignaria ao saber que um 
subordinado seu, ou alguém que não ti-
nha condições financeiras, melhorou de 
vida, passou a viajar de avião, comprou 
um carrinho, etc. Gente que se revolta-
ria em tomar conhecimento de que as 
diferenças sociais diminuíram, que o 
número de pessoas que vivem na linha 
de pobreza absoluta está sendo reduzi-
do.

�ambém escuto dizer, de gente que 
se diz “de esquerda”, que as chamadas 
elites (como se elas s× existissem entre 
os classificados como “de direita”) são 
fascistas, querem a permanência da mi-
séria, defendem a escravidão e todo tipo 
de exploração do homem pelo pr×prio 
homem.

Acho tão pobre essa mania de divi-
dir a sociedade em direita e esquerda... 
E ainda tem um tal de centro, centro-
direita e centro-esquerda. Parece até 
time de futebol.

Pois bem, juro, de coração, que, feliz-
mente, nunca vi, ouvi, nem me deparei 
pessoalmente, com alguém que pensa 
assim. Então, devo ser mesmo um sor-
tudo, nãoǫ E garanto até que tenho um 
olhar crítico...

A verdade é que, na conturbada con-
juntura ideol×gica do país, há ×dios exa-
lados contra tudo e contra todos. Ami-
zades se desfazem, agressões verbais, 
físicas, morais, todo tipo de hostilidade 
são o que se vê nas ruas e redes sociais. 
E, agora, diante da morte de Dona �ari-
sa, a coisa beirou o patético, o bizarro, 
o inadmissível. E o pior era ver que, en-
quanto o povo se agredia, cada vez mais, 
“eles”, os protagonistas da cena política 
se solidarizavam, se confraternizavam 
e se cumprimentavam docilmente...

�olto a afirmar, com todas as letras, 
que não convivo e nunca convivi com 
ninguém que, uma vez sequer, demons-
trou-me a monstruosa falta de compai-
xão pela absurda desigualdade social. 
Ainda bem, pois seria um enorme des-
prazer, para não dizer um grande cho-
que, visto que essa desigualdade não é 
apenas no Brasil, e, sim, em toda a su-
perfície deste planeta injustamente mal 
dividido, mal organizado, onde apenas 8 
homens milionários detêm um patrimô-
nio equivalente ao da metade da popu-
lação mundial. 

Ainda bem, porque não estaria dian-
te de uma pessoa, mas de uma excres-
cência humana.

O canto dos cegos

Excrescências 

Romero
Arquiteto - germanoromero@gmail.com

Germano
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O escritor �arlos �astaneda 
recomendava a seus leitores que 
distinguissem as prioridades a ser 
enfrentadas no dia a dia, ou noite 
a noite. �uando tive contato com 
a grafia de �astaneda estranhei 
porque seu nome não levava “til” 
sobre o “n”, diferente do que aprendi 
no curso clássico do velho �iceu. O 
escritor era de origem castelhana, 
embora fosse americano de nasci-
mento e educação, pois nasceu na 
�alif×rnia – o estado rico que os 
gringos tomaram ao �éxico. 

O nascimento e a criação de 
�astaneda talvez justifique seus ca-
coetes hisp�nicos. Entre os cacoetes, 
pode-se ver a sabedoria no ganhar 
dinheiro – haja vista as grandes 
tiragens dos livros do escritor, e a 
orientação que dá ao leitor de como 
aplicar, na bolsa ou coisas que o 
valha, os d×lares amealhados. Estou 
dizendo essas coisas a meu leitor, 
mas chovendo no molhado, se �ossa 
Excelência o for, também, de �asta-
neda. �omara que seja, leva um jeito. 
�eu encontro com o californiano foi 
uma descoberta, na madureza, equi-

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Prioridades de Castaneda

valente ao achamento do pequeno 
príncipe na adolescência. 

�as eu estava falando sobre 
de como guardar e gastar dinheiro 
nesses tempos tão duros, tão difí-
ceis. �astaneda ensina isso lirica-
mente. �uer ver, dê uma espiada (ou 
releia) “�iagem a Ixtlán” (acho que 
é esse), em que o escritor, mais ou 
menos perdido no deserto de Sonora 
(que nome bonito para um cariri, 
ou curimataú), o escritor encontra 
seu guru na pessoa de Don Juan, de 

quem bebe os sábios conselhos. 
Até porque nos desertos não há 
outras coisas a beberǢ daí a fonte 
da sabedoria cor�mica, bíblica, in-
candescente de Gobi. Os desertos 
são os sacrários da sabedoria, vide 
os sermões do �onselheiro.

Pois Castaneda adverte que o 
vivente deve aprender a distinguir 
suas prioridades, e resolvê-las 
conforme a ordem de import�n-
cia. Elementar. �as justamente 
porque essa verdade é elementar 
cresce sua import�ncia. �ide Alan 
�atts: “2 muito difícil ver o ×bvio, 
por isso não vemos Deus” (Psico-
terapia oriental e ocidental). Dá a 

impressão que Don Juan leu �atts 
antes do encontro de �astaneda. �as 
Don Juan era analfabeto, quero dizer, 
ágrafo. Eis mais uma das fontes em 
que abeberou sua sabedoria, pois 
não perdeu tempo nas bancas esco-
lares, na frente e ao lado de almas 
sebosas.

�as Don Juan não leu �atts, nem 
foi preciso, pois era ágrafo. �omo 
ágrafo musical era �anitas de Plata: 
desconhecia as notas, mas era como 
se um sol sustenido iluminasse sua 
pauta mágica. Esse era ágrafo absolu-
to, não conhecia uma nota, uma letra. 
�as tinha admiradores fiéis como 
Pablo Picasso e Jean �octeau.

Parece que fugi ao foco, pois 
pretendia falar de como ganhar e 
guardar dinheiro, uma das priorida-
des da vida moderna. Os leitores de 
�astaneda não vão estranhar o que 
estou dizendo. Sem dinheiro não se 
pode comprar um livro de �astane-
da, de �atts, um disco de �anitas 
de Plata, ou de �amandu (que nome 
bonito para um violeiro – diria o poe-
ta Afonso Arinos). São prioritários, 
muito prioritários. 

Será que o ministro da economia 
e o presidente da república leram 
�astanedaǫ Eles teriam facilitada a 
difícil tarefa de distinguir as priori-
dades do país de �alabar. O que teria 
de ser resolvido primeiro, o que teria 
de ser deixado para depois. O rei do 
Brasil decretaria logo a pena capital. 
�ondenados não reincidiriam (75 % 
reincidem). �alabar foi garroteado, 
não reincidiu. A superpopulação car-
cerária: pena física no lugar de prisão 
alternativa e especial. Açoites mis.  
�uem se habilita a reincidirǫ

(Coluna publicada terça, quin-
ta e sábado)

Nos desertos não 
há outras coisas a 
beber; daí a fonte 

da sabedoria 
corâmica, bíblica, 
incandescente de 

Gobi 



• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Iguatemi [3337-6000] • Shopping Sul [3235-5585] � Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942] � Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Jardim Elétrico
22h - Espaço Cultural

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Transitando com Você
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

LA LA LAND  (EUA 2017) . Gênero: Musical. 
Duração: 129 min. Classificação: livre. Di-
reção: Damien Chazelle. Com Ryan Gosling, 
Emma Stone, John Legend. Sinopse: Ao 
chegar em Los Angeles o pianista de jazz 
Sebastian conhece a atriz iniciante Mia e os 
dois se apaixonam perdidamente. Em busca 
de oportunidades para suas carreiras na 
competitiva cidade, os jovens tentam fazer o 
relacionamento amoroso dar certo enquanto 
perseguem fama e sucesso. CinEspaço4: 14h, 
16h30, 19h, 21h30 (LEG). Manaíra11: 12h30, 
15h15, 18h15, 21h10 (LEG). 

REATIVADO (EUA 2017). Gênero: Ação. Dura-
ção: 107. Classicação: 12 anos. Direção: D.J. Ca-
ruso . Com Elenco Vin Diesel, Samuel L. Jackson, 
Donnie Yen. Sinopse: Xander Cage desiste de 
sua aposentadoria quando Xiang, um guerreiro 
alfa mortal, coloca suas mãos em uma arma 
indestrutível chamada de “Caixa de Pandora”. 
Xander recruta os melhores soldados do mundo 
para destruir o vilão e paralelamente tem que 
enfrentar uma resistência formada por governos 
corruptos de todo o mundo. CinEspaço1: 18h30 
(LEG).  Manaíra7/3D: 14h15, 19h15 (DUB) 
e 16h45, 21h40 (LEG).   Mangabeira5/3D: 
118h25, 21h (DUB). Tambiá1: 18h35 (DUB). 
Tambiá5/3D: 14h35, 16h35, 20h45 (DUB). 

MOANA – UM MAR DE AVENTURAS (EUA  
2017) . Gênero: Animação. Duração: 113 min. 
Classificação: Livre. Direção: John Musker, 
Ron Clements. Com Auli’i Cravalho, Dwayne 
Johnson, Alan Tudyk. Sinopse: Moana Waia-
liki é uma corajosa jovem, filha do chefe de 
uma tribo na Oceania, vinda de uma longa 
linhagem de navegadores. Querendo descobrir 
mais sobre seu passado e ajudar a família, ela 
resolve partir em busca de seus ancestrais, ha-
bitantes de uma ilha mítica que ninguém sabe 
onde é.  CinEspaço1: 14h (DUB). Manaíra2: 
12h50, 15h20, 18h (DUB).  Mangabeira5/3D: 
13h10, 15h45 (DUB).  Tambiá4/3D: 14h20, 
16h30, 18h40 (DUB). 

CINE BANGÜÊ - O QUE ESTÁ POR VIR  
(FRA 2017). Gênero: Drama. Duração: 102 min. 
Classificação: 14 anos. Direção: Mia Hansen-Lo-
ve. Com Isabelle Huppert, André Marcon, Roman 
Kolinka, Edith Scob, Sarah Le Picard, Solal 
Forte, Elise Lhomeau, Lionel Dray, Grégoire 
Montana-Haroche, Lina Benzerti. Sinopse: Na-
thalie ensina filosofia em uma escola secundária 
em Paris. Ela é apaixonada por seu trabalho e 
gosta particularmente de passar a seus alunos 
o prazer de pensar. Mas, um dia, o seu marido 
anuncia que está deixando-a por outra mulher.  
Cine Bangüê:  16h, 18h30 

CINE BANGÜÊ - O LAMENTO (2017). Gê-
nero: Suspense. Duração: 156 min. Classifica-
ção: 16 anos. Direção: Na Hong-jin. Com Kwak 
Do-Won, Hwang Jeong-min, Chun Woo-hee. 
Sinopse: A chegada de um misterioso estranho 
em uma aldeia tranquila coincide com uma 
onda de assassinatos cruéis, causando pânico 
e desconfiança entre os moradores. Quando a 
filha do oficial de investigação Jong-Goo cai 
sob a mesma magia selvagem, ele chama um 
xamã para ajudar a encontrar o culpado.
Cine Bangüê: 18h, 20h30

CINE BANGÜÊ - BR 716 (BRA 2017). 
Gênero: Comédia. Duração: 89 min. Clas-
s i f i cação: 14 anos.  Diração: Domingos 
Oliveira. Com Caio Blat. Sophie Charlotte, 
Maria Ribeiro, Daniel Dantas, Sérgio Guizé, 
Álamo Facó, Lívia de Bueno, Glauce Guima. 
Sinopse: Na intensa boemia carioca nos anos 
1960, o engenheiro e aspirante a escritor 
Felipe leva uma vida regada aos prazeres do 
álcool, em festas alucinantes realizadas num 
apartamento dado por seu pai, na famosa 
rua Barata Ribeiro, em Copacabana. Lá, ele 
e seus amigos desfrutam de tudo que a liber-
dade pode oferecer, mesmo em meio a um 
momento político complicado. Cine Bangüê: 
17h30, 18h30.

Reconhecido como um dos 
mais talentosos violonistas do 
Brasil, o mineiro Juarez Morei-
ra Trio é a atração de março do 
projeto ‘Música do Mundo’. O 
show acontece no dia 4, um sá-
bado, a partir das 21h, na Sala de 
Concertos Maestro José Siqueira 
do Espaço Cultural José Lins do 
Rego. Os ingressos custam R$ 5 
(meia-entrada) e R$ 10 (inteira). 

Aclamado pela crítica no exte-
rior (“New York Times”, “Billboard”, 
“Jazz Times) e por feras como Mil-
ton Nascimento, Toninho Horta e 
Paquito D’Rivera, o artista mineiro 
cresceu ouvindo jazz, Bossa Nova e 
a música brasileira dos anos 1950. 
Todos esses elementos o músico 
tem como referências para forma-
ção do seu repertório. 

O show Juarez Moreira Trio 
une a excelência ímpar do com-
positor com a emoção e lirismo 
do intérprete (violão e guitarra), 
acompanhado dos instrumentistas 
Kiko Mitre (baixo) e André “Limão” 
(bateria), parceiros de longa data.

Repertório

No repertório, Juarez apre-
senta músicas autorais, stan-
dards do jazz e clássicos da 
música popular brasileira, com-
posições de Tom Jobim, Milton 
Nascimento e Pixinguinha.

Dono de técnica impecável, 
o guitarrista e arranjador apre-
sentou-se nos quatro cantos do 
mundo. Com 12 álbuns e um DVD 
gravado ao vivo no Palácio das 
Artes em Belo Horizonte-MG.

Em sua extensa trajetória 
na música instrumental, apre-
sentou-se ao lado de importan-
tes nomes da música brasileira 
como Egberto Gismonti, Ivan 
Lins, Milton Nascimento, Yaman-

Evento

Antes de descambar no declívio da ladeira 
que encobriria a minha visão sobre a paisagem 
do lugar onde nasci, olhei para trás não como 
última contemplação, mas para levar saudades. 
A paisagem fixada pelo olhar do adolescente 
naquela manhã de janeiro continua viva na me-
mória cinco décadas depois, e ainda enxugo as 
lágrimas que inundaram o rosto na despedida.

Embora no rosto existissem os sinais das lá-
grimas envelhecidas sem que as enxugasse, vol-
tei à minha terra. Retornei com as lamentações 
que ainda tento contê-las a cada regresso, a cada 
palavra usada para falar de Serraria, onde estão 
as raízes de minha genealogia.

Enamorado das paisagens, alimentado pela 
suave brisa na proximidade do pôr-do-sol tantas 
vezes observado por entre as serras ao alcance 
da vista, voltei alimentado pela poesia e os sabe-
res cultivados. Ajoelhado pedi perdão porque me 
fiz ausente, contrito estendi as mãos para tocar 
na terra que se juntou ao resto do barro ainda co-
lado à sola dos pés, desejoso de narrar num cân-
tico suplicante sua beleza e suas potencialidades.  

�inha insignificante pessoa voltou a esta 
terra com sua poesia para viver entre a solidão 
dos que crescem com as heras, as madressilvas 
e as palmeiras de sua paisagem.

A intermitência dos sonhos ajudou a supor-
tar a espera, e muitos se tornaram pó de cristal 
que recrio na memória, recolhendo a sobra da 
poeira na paisagem de uma época.

Construí minha vida com muitas vidas que 
Serraria guarda. Não se torna silêncio aquilo 
que sussurra aos ouvidos. Quero ser uma voz 
ecoando nesta paisagem, a minha poesia con-
tribua para que as tempestades não mais es-
palhem dor e sofrimento na terra onde ganhei 
identidade.

Me junto a este grupo que almeja Serraria 
ostentando o estandarte de Princesa do Brejo, 
expondo a beleza que s× se faz uma vez. Afinal, 
somos frutos da mesma árvore que brota da-
quela terra.

Congregando ideais comuns, a criação da 
Associação Cultural e Educativa de Serraria 
é fruto de sonhos de filhos que retornam para 
criar uma nova paisagem.

Nunca me afastarei de ti

em destaque
Poesia

José Nunes 
Jornalista

Rádio Tabajara

Em cartaz Destaque

Serviço
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Foto: Élcio Paraiso

O apartamento concorre ao Oscar 
de Melhor Filme Estrangeiro

 O consagrado diretor iraniano Ashgar Farhadi 
concorre a mais um Oscar. O seu novo filme, O Aparta-
mento, disputa a estatueta de Melhor Filme Estrangeiro 
no próximo dia 26 de fevereiro.

Depois de vencer na mesma categoria com “A Sepa-
ração”, em 2012, Farhadi pode ser o primeiro diretor a ga-
nhar dois Oscars de Melhor Filme Estrangeiro na história 
da premiação.  Ele não deve estar presente na cerimônia, 
mas provavelmente será lembrado pela classe artística.

 
Sinopse
Devido a riscos de desabamento do prédio onde 

mora, um jovem casal é forçado a mudar para um novo 
apartamento no centro de Teerã. Um inesperado incidente 
com o inquilino anterior muda drasticamente suas vidas.

Projeto Música do Mundo vai do jazz à MPB 
com Juarez Moreira Trio na edição de março

O instrumentista e produtor cultural mineiro Juarez Moreira é reconhecido pelo talento e versatilidade

du Costa, Toninho Horta, Maria 
Bethânia, Gal Costa, entre outros. 

No exterior

Nos últimos anos tem se apre-
sentado em diversos países como 
Estados Unidos, França, Venezue-
la, Portugal, Itália, Suíça, Finlân-
dia, Argentina e Venezuela, com 
shows e masterclasses. Também 
marcou presença nos principais 
festivais de música instrumental 
no Brasil como Free Jazz (RJ), I 
Love Jazz (BH, RJ,SP), Joinvile Jazz 
Festival (SC), Instrumental Sesc 
Brasil (SP), Tudo é Jazz (Ouro 
Preto– MG), Festa da Música 
(BH), MIMO Festival (RJ), Choro 
Jazz (Jericoacoara-CE), Música 
no Museu (BH), Festival Interna-
cional de Violão (BH), Série BH 
Instrumental (BH), entre outros. 

 
Música do Mundo

O projeto é uma ação promo-

vida pela Fundação Espaço Cultu-
ral da Paraíba (Funesc) que tem 
como objetivo a valorização dos 
artistas e da música contemporâ-
nea. A cada edição, artistas brasi-
leiros e de outros países ocupam 
o palco da Sala de Concertos. O 
lançamento aconteceu em agosto 
de 2015. Uma das características 
do projeto é o preço popular do 
ingresso, de forma a permitir ao 
público acesso às atrações de 
qualidade internacional. 

SERVIÇO 
n Evento: Música do Mundo apre-
senta: Juarez Moreira (MG)
n Data: Sábado (4 de março)
n Hora: 21h 
n Local: Sala de Concertos Maestro 
José Siqueira
n Preço: R$ 10 (inteira) e R$ 5 
(meia-entrada)
n Realização: Funesc
n Informações: 3211-6228 
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Coletiva de jovens fotógrafos revela universos particulares, percepções singulares e registros do cotidiano capturados de forma poética

Exposição Transfere entra em 
cartaz na galeria Louro & Canela
Lucas Silva 
Especial para A União

Lucas Silva 
Especial para o Jornal A União

Fotos da artista Helena Lima, que participa da exposição coletiva com uma série de 16 imagens que retratam pessoas em quadros com cores fortes

A arte de fotografar e de 
capturar momentos espontâ-
neos ou peculiares vem se 
perpetuando durante mui-
tos anos em diversas regiões 
do País, dando dessa forma 
continuidade à cena visual e 
descobrindo novos caminhos 
para novas visões de mundo. 
Desse modo, como forma de 
permanecer nessa jornada 
artística, reúnem-se hoje na 
galeria Louro & Canela, em 
Manaíra, seis jovens fotó-
grafos que abrem a mostra 
coletiva intitulada “Trans-
fere”. Tendo em comum 
a singularidade no modo 
como veem o mundo e cap-
tam através de suas lentes as 
imagens que compõem a ex-
posição são expressões úni-
cas e contemporâneas, dan-
do um toque de intimismo e 
ousadia a seus trabalhos. A 
mostra abre oficialmente às 
19h e permanece em cartaz 
até o próximo dia 23 de fev-
ereiro. A entrada é franca.

“Às vezes silenciosos, 
outras, barulhentos. Cada um 
em seu estilo próprio, suas 
técnicas, poesias e paixões, 
complementam a exposição 
e podendo assim “transferir” 
um pouco de si para as pare-
des da galeria. O olhar sensível 
do artista pode ser percebi-
do através de cada imagem”, 
descreveu com uma visão 
artística e crítica o curador da 
mostra, Jonas Lourenço.  

Em resumo, a ex-
posição surgiu da missão da 
galeria em promover a arte 
paraibana trazendo ao seu 
espaço expositório novos ar-
tistas. Portanto, ‘Transfere” é 
a primeira exposição coleti-
va do ano, e abre a tempora-

da de exposições no local. Ao 
longo do ano outros projetos 
serão executados, os quais 
envolverão ilustração, cine-
ma, música e etc.

“O frescor de novos 
olhares sobre o mundo, 
universos particulares que 
permeiam o inconsciente, 
registros de viagens, diários 
de bordo, intimidades, corpos, 
pele, olhos. Uma exposição 
que dialoga com o espectador 
chegando a ser interativa. 
Além disso, será possível ver 
desde instalações, projeções, 
disposições que remetem às 
salas escuras de impressão 
fotográfica, mostrando, as-
sim, uma viagem singular de 
cada artista em épocas, téc-

nicas e inspirações. Trans-
ferir emoções, transferir 
para o papel fotográfico e 
para o coração”, definiu o 
curador sobre o que a ex-
posição oferece aos seus 
contempladores.  

Entretanto, para isso 
acontecer foi preciso abrir um 
edital de seleção para os artis-
tas. No total, foram 10 dias de 
inscrições abertas nas redes 
sociais que resultaram na se-
leção de 50 trabalhos. “Abri-
mos inscrições por 10 dias 
via redes sociais e recebemos 
mais de 50 trabalhos. A cura-
doria foi feita pelos artistas 
visuais Jonas Lourenço e Jô 
Cortez. Buscamos encontrar 
a singularidade em cada obra, 

entender a mensagem e a 
forma com que ela poderia 
se comunicar e transmitir 
emoção”, ressaltou o curador. 
Como resultado da seleção, 
os artistas Helena Lima, Tainá 
Lima, Luanna Polari, Thiago 
Pessoa, Bruno Tozzi e Eduar-
do Filho, foram os seleciona-
dos no processo.  

Para Helena Lima, foto-
grafar aconteceu em sua vida 
como uma brincadeira que 
se tornou séria. Na mostra, 
a artista trará 16 imagens 
de 50x33. “�inha fotografia 
tem como característica a 
presença de pessoas e cores 
fortes, acho que é assim que 
vejo o mundo, um lugar cheio 
de cor que podemos explorar 

à vontade”, contou Helena. 
Batizado de “Olhos da 

cor dos Cabelos” as imagens 
da artista passeiam pelo uni-
verso da música “A menina 
dos Olhos da Cor dos Cabe-
los” que nomeia o projeto e  
faz parte do arcabouço mu-
sical da banda ‘Velhos e Usa-
dos’. A partir disso, conforme 
na música inicialmente só 
mulheres seriam fotografa-
das. Mas, hoje o projeto pos-
sui também fotos de homens 
e animais.

“Misturar luz e sombra e 
conquistar efeitos surpreen-
dentes, tornar olhos e cabe-
los da mesma cor e mostrar 
a diversidade do mundo em 
tantos rostos, cabelos e ol-

SERVIÇO 
n Evento: Exposição 
coletiva Transfere
n Quando: Abertura 
hoje, às 19h; segue até 
o dia 23 de fevereiro
n Onde: Galeria Louro 
& Canela, localizada 
em Manaíra
n Entrada: Franca

hos diferentes que foram e 
ainda serão fotografados”, 
completou a artista sobre 
seu projeto. 

Já para a artista visual, 
Tainá Lima, que também faz 
parte da mostra, a produção 
de seus trabalhos aconte-
ceu de forma experimental, 
pois ela não sabia qual o re-
sultado que queria alcançar 
quando deu início ao tra-
balho. “Eu queria brincar 
e testar coisas diferentes 
pra mim na fotografia e ao 
decorrer das capturas aca-
bou que eu fui começando a 
entender o tipo de imagem 
que eu tava querendo criar”, 
disse a artista.

Fazendo um recorte, 
as fotografias de �ainá têm 
60x40 e serão 8 obras apre-
sentadas ao público. Como 
conceito, suas fotos brincam 
com duas “dimensões”. Uma 
delas é a pessoa real que 
existe em primeiro plano e a 
outra é a projeção que cria o 
cenário e adiciona as texturas 
e as cores nas fotos. “Pra isso 
eu procurei utilizar uma lente 
com uma abertura maior, 
já que as fotos precisavam 
ser captadas no escuro, para 
que a projeção pudesse ser 
a mais nítida e contrastante 
possível”, completou.

O jovem tradutor Pe-
dro Isaac Souza estreia na 
literatura e lança o conto 
infantil “A Bruxa Beatriz”, 
nesta sexta-feira (17), às 
19h, na Fundação Casa 
de José Américo. A capa 
e ilustrações internas são 
assinadas pela artista Ju-
liana Rocha. 

Pedro Isaac nasceu em 

João Pessoa, concluiu o cur-
so de Letras, ano passado, 
e desempenha atividades 
de tradutor e revisor. Gos-
ta de escrever histórias e 
ler livros de todos os tipos. 
Revela que “adora cultivar 
plantas, molhar os pés no 
mar e ficar deitado e ouvin-
do músicas, principalmente 
em dias chuvosos”.

Lançamento de obra 
infantil na FCJA

Prévia carnavalesca

Em seus 23 anos, bloco Anjo Azul faz 
a lavagem da Escadaria Malagrida

Marcado para acontecer 
na capital, amanhã, às 17h, a 
lavagem da Escadaria Mala-
grida entre em seu XXIII ano 
para o calendário carnavales-
co de João Pessoa e traz em 
sua programação musical os 
blocos “Anjo Azul” e “As An-
jinhas” ao toque dos tambo-
res  de umbanda do terreiro 
de Pai Sebastião e convida-

dos das matrizes africanas, 
agnósticos, católicos, evan-
gélicos, entre outras repre-
sentações religiosas, pedindo 
paz  pela paz  para a folia de 
rua. Além disso, haverá  en-
contro de frevos e cocos de 
roda, a partir das 18h, que dá 
continuidade à festividade e 
logo após o bloco segue para 
o Ponto de Cem Réis. Os in-
teressados em participar po-
dem comparecer ao Beco da 
Faculdade, localizado na Rua 

Gabriel Malagrida, e se juntar 
aos foliões presentes. 

Fundado em fevereiro  
de 1994, o bloco ‘Anjo Azul’ 
, foi o primeiro bloco car-
navalesco das prévias  de 
carnaval do Brasil. Em torno 
disso, a festividade vem con-
tribuindo de forma decisiva 
na ocupação e vida da Rua 
Gabriel Malagrida, conheci-
do como Beco da antiga Fa-
culdade de Direito e do pró-
prio  Centro como um todo 
que pulsa dia e noite  com 
suas famílias tradicionais. 

“Costumo dizer que sou 
uma das habitantes dessa 
área boêmia da cidade desde 
as mais remotas datas, como 
a minha família,  por exemplo, 
e de tantas outras remanes-
centes. O bloco Anjo Azul é 
uma brincadeira que acabou 
se tornando resistência, pois 
tem o propósito de enaltecer 
a memória material e imate-
rial de nossa arquitetura aqui 
implantada pelos coloniza-
dores”, contou em conversa 
com o jornal A União, uma 
das organizadoras do evento 

Ednamay Cirilo Leite.
Na concentração do blo-

co na Escadaria Malagrida, 
os integrantes da brincadeira 
buscam valorizar a memória 
com a famosa lavagem da es-
cadaria, descendo e subindo 
ladeiras da cidade antiga. 

“Entre as ruas que pas-
samos estão a Duque de 
Caxias, General Osório, Praça 
Dom Ulrico, Ladeira da Bor-
borema, Rua da Areia e Praça 
Antenor Navarro, mostrando 
todo o acervo patrimonial do 
rococó de nossas igrejas bar-
rocas e casarios”, completou 
a organizadora. Além disso, o 
bloco vem com uma proposta 
de impulsionar o turismo cul-
tural de patrimônio nacional 
que foi resgatado e tombado 
no início do século XXI. 

Indo mais além, o even-
to tem uma vasta legião de 
ritmos carnavalescos como 
marchinhas, bumba meu 
boi, entre outros. Portanto, 
pode-se dizer que a festi-
vidade é um sítio histórico 
rico composto por amantes 
do carnaval. Intervenções e performances marcam o evento ao longo dos anos

O escritor Pedro 
Isaac Souza 
com o seu livro 
de estreia, 
A Bruxa Beatriz

Foto: Divulgação



Cunha segue preso
Por 8 votos a 1, Supremo Tribunal Federal (STF) 
decidiu manter na prisão o ex-presidente da Câmara 
Federal, Eduardo Cunha. Página 14
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Deputados e vereadores querem investigar denúncia de suposta fraude cometida pela empresa contra consumidores

"Fio Preto": Assembleia e CMJP 
podem instalar CPIs da Energisa

O deputado estadual 
Anísio Maia (PT) informou 
que já coletou 20 assinatu-
ras pedindo instalação de 
Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) para investigar 
a Energisa, concessionária 
da distribuição de energia 
elétrica no Estado, no que 
ficou conhecido como ̶golpe 
do fio preto̶.

Segundo o deputado, a 
Energisa estaria envolvida 
em fraudes nas quais eram 
simulados o desvio de eletri-
cidade por parte dos consu-
midores, que eram surpreen-
didos pela falsa acusação de 
existência de ligações clan-
destinas, conhecidas por 
̶gatos̶, em suas residências, 
resultando na assinatura de 
um Termo de Ajustamento 
de Conduta (TAC) com o Mi-
nistério Público da Paraíba, 
na qual a empresa se com-
prometeu a pagar R$ 800 mil 
para instituições do Estado.

̶Em abril de 2013 fize-
mos esta denúncia e realiza-
mos audiência pública aqui 
na �asa. Agora, ao assinar este 

�A� a Energisa reconhece que 
a fraude foi cometida. 2 nosso 
dever enquanto Poder Legisla-
tivo ouvir as pessoas prejudi-
cadas, investigar a fundo este 
golpe e zelar pelos interesses 
e direitos do povo da Paraíba̶, 
afirmou Anísio �aia.

Anísio �aia afirma que 
̶a empresa constrangeu e 
enganou nosso povo e acha 
que pode passar uma bor-
racha em tudo repassando 
para algumas entidades o 
que para ela é um troco? E 
como ficam os consumidores 
que foram lesados? Temos 
depoimentos e documentos 
comprovando a fraude e ou-
tras providências precisam 
ser tomadas, inclusive com 
indenizações àqueles que fo-
ram prejudicados̶, concluiu.

Vereadora também quer

A vereadora Raíssa La-
cerda (PSD), também está 
coletando assinaturas de ve-
readores para tentar instalar 
também na Câmara Municipal 
de João Pessoa, uma CPI para 
apurar a possível fraude. Deputado Anísio Maia (PT) afirma que já coletou 20 assinaturas para abrir CPI na ALPB; na Câmara, a vereadora Raíssa Lacerda (PSD) também se mobiliza

Para vereador, Câmara pode contibuir com o debate e propor soluções

Foto: Divulgação/ALPB

Foto: Divulgação/CMJP

O vereador Tibério Li-
meira (PSB) revelou que 
uma de suas principais 
propostas legislativas de 
trabalho será o debate 
sobre a criação da Frente 
Parlamentar de Mobili-
dade �rbana. Ele entende 
que existem vários proble-
mas nessa área na capital, 
que precisam ser discuti-
dos na Câmara Municipal 
de João Pessoa (CMJP), en-
volvendo autoridades, es-
pecialistas, técnicos e a po-
pulação pessoense.

“A população é a que 
mais sofre com os proble-
mas e falhas de mobilida-
de urbana que existem na 
cidade. O tema é sério e 
muito complexo. �amos 
apresentar alternativas e 
sugestões para ajudar os 
×rgãos específicos a me-
lhorar esse setor”, explica 
�ibério. 

Segundo ele, as pes-
soas com deficiência física 

compõem um dos segmen-
tos que mais sofrem com 
a questão dos problemas 
de mobilidade urbana em 
João Pessoa. 

“Muitas calçadas, por 
exemplo, ainda precisam se 
adequar para atender esse 
segmento. Na gestão do 
PSB muitos projetos foram 
implantados. �as a mobili-
dade é um tema muito am-
plo e necessita de muitas 
intervenções”, observa o 
parlamentar.

Tibério informou que 
tem visitado, durante o re-
cesso parlamentar, os bair-
ros do Castelo Branco, Cris-
to e a Comunidade das Três 
�agoas. “�enho conversado 
com os moradores e co-
merciantes. Eles reclamam 
muito, por exemplo, da falta 
de sinalizações e acessibili-
dade nas vias públicas para 
garantir o acesso e a cami-
nhada das pessoas”, revela 
o vereador.

Tibério quer Frente da 
Mobilidade urbana

CMJP retorna 
dia 7 de março

Os trabalhos legislati-
vos da 17͐ �egislatura da 
Câmara Municipal de João 
Pessoa (CMJP) vão iniciar 
pr×ximo dia 7 de março. Foi 
o que ficou determinado 
após reunião entre a Mesa 
Diretora da Casa e líderes 
partidários. Na ocasião, ain-
da foram discutidos assun-
tos como o início de sessões 
itinerantes e a atualização 
de legislações internas e 
municipais.

De acordo com o pre-
sidente da CMJP, vereador 
�arcos �inícius (PSDB), 
a abertura dos trabalhos 
contará com a presença do 
prefeito da capital, Luciano 
�artaxo (PSD). Segundo o 
chefe do �egislativo, os par-
lamentares da Casa estão 
ansiosos pelo início do pe-
ríodo legislativo. “Os verea-

dores estão com muita von-
tade de trabalhar, será uma 
legislatura muito importan-
te para o desenvolvimento 
da cidade de João Pessoa”, 
destacou.

�arcos �inícius garan-
tiu também a conclusão da 
reforma no prédio da Casa 
até a data acordada para o 
início dos trabalhos e enfa-
tizou que algumas das mo-
dificações estão sendo fei-
tas no sentido de promover 
mais qualidade de trabalho 
para os profissionais da im-
prensa pessoense. “Estamos 
reunindo esforços para dar 
maiores condições de traba-
lho aos profissionais, conse-
quentemente, esse trabalho 
será refletido em prol da 
população”, afirmou o presi-
dente após reunião com de-
mais membros da �esa.

Rearrumação 

Oposição indica nomes para 
compor comissões na ALPB

A deputada estadual 
Camila Toscano (PSDB) foi 
reconduzida à liderança 
do bloco dos partidos que 
integram a base de oposi-
ção (minoria) na Assem-
bleia Legislativa da Paraíba 
(A�PB). Na ocasião, a de-
putada fez a indicação dos 
nomes dos parlamentares 
que compõem o bloco para 
integrarem as Comissões 
Permanentes da �asa.

 “Fico feliz pela escolha 
do nosso nome para lide-
rar esse bloco de partidos. 
�amos dar continuidade 

ao trabalho iniciado na le-
gislatura passada, quando 
também fui escolhida para 
essa missão. Estaremos 
sempre atentos aos recla-
mes da população e as ma-
térias que chegam a essa 
Casa, principalmente aque-
las que de alguma forma, 
prejudiquem os paraiba-
nos”, destacou a deputada.

 �ogo ap×s a definição 
do nome para reassumir a 
liderança, a deputada apre-
sentou ao lado do líder da 
oposição Tovar Correia 
Lima (PSDB) um documen-

to à �esa Diretora da �asa 
com os nomes dos deputa-
dos que irão compor as co-
missões.

 Na �omissão de �ons-
tituição, Justiça e Redação 
as indicadas foram Camila 
Toscano e Daniela Ribeiro 
(PP) e os suplentes Rena-
to Gadelha (PS�) e Bru-
no �unha �ima (PSDB). 
No Acompanhamento e 
Controle da Execução Or-
çamentária ficarão Rena-
to Gadelha (PS�) e Juta� 
Menses (PRB) e como su-
plentes Janduh� �arneiro 

(Podemos) e Arnaldo Mon-
teiro (PS�).

  A indicação para Saú-
de, Saneamento, Segurança 
Alimentar, Assistência So-
cial e Nutrição foi Renato 
GadelhaǢ Educação, �ultura 
e Desportos, Daniela Ri-
beiroǢ Administração, Ser-
viço Público e Segurança e 
Legislação Cidadã, Bruno 
�unha �imaǢ Desenvolvi-
mento, Turismo e Meio
-Ambiente, Renato Gade-
lhaǢ Direitos Humanos e 
Minorias e Comissão da 
�ulher, �amila �oscano.

Dois alertas emiti-
dos, respectivamente, pe-
los conselheiros Arn×bio 
Alves �iana e Nominan-
do Diniz, aos prefeitos 
Emerson Panta, de Santa 
Rita, e Luciano Cartaxo, 
de João Pessoa, recomen-
dando a correção de atos 
administrativos dos dois 
gestores, foram comuni-
cados, e respaldados, em 
sessão plenária do Tribu-
nal de Contas da Paraíba, 
nessa quarta-feira, (15).

A iniciativa dos con-
selheiros acontece já 
inserida na nova siste-
mática de acompanha-
mento da gestão públi-
ca que o TCE paraibano 
passou a executar a par-
tir deste ano, objetivan-

do auxiliar os gestores 
a evitar e corrigir, pre-
ventivamente, atos da 
administração.

Primeiro a informar 
a decisão, o conselheiro 
Arn×bio �iana explicou 
que expediu o alerta 
porque o orçamento do 
município começou a 
ser executado na for-
ma da peça original, 
sem incluir as emendas 
aprovadas pela Câmara 
de �ereadores. O conse-
lheiro Nominando Diniz, 
por sua vez, informou 
que determinou a cor-
reção de um decreto do 
prefeito da capital que 
exigia, e não cumpriu, o 
devido trâmite pela Câ-
mara �unicipal.

TCE alerta prefeitos 
de JP e Santa Rita
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O desejo de transcendência acompanha o homem des-
de os seus primeiros passos civilizatórios. As noções do re-
ligioso e do sagrado permeiam e sedimentam todas as for-
mas de organizações sociais. A teologia é o esforço cognitivo 
que busca apreender o incognoscível. O pluralismo religioso 
se constitui em um patrimônio universal que testemunha 
a força da criatividade humana ante o desejo imanente de 
transcendência. 

Em todas as tradições religiosas o homem é uma cria-
ção divina, no discurso teológico repousa uma presunção 
antropológica: o homem foi criado à imagem e semelhança 
de Deus. Segundo a poética das narrativas teológicas dos 
Vedas indianos, da Torá judaica, dos Evangelhos cristãos até 
o Corão islâmico, emerge o humano como esboço do divino. 
O homem é o rei da natureza e o senhor deste mundo sob os 
auspícios e proteção do criador divino. 

Quando o jovem Charles Darwin embarcou na “viagem 
do Beagle” não suspeitava que a teoria criacionista estava 
com os dias contados. O naturalista inglês com indagações 
teológicas descobriria em um remoto arquipélago da Amé-
rica do Sul, Ilhas Galápagos, a chave da evolução biológica 
das espécies. A evolução já estava em curso no planeta terra 
há milhões de anos, mas a narrativa teológica criacionista 
impedia os homens de enxergar isso. Foi somente quando 
uma fissura se abriu na superfície da episteme ocidental, 
provocada pela ideologia individualista, que a visão da uni-
dade e hegemonia teológica do humano abriu espaço para a 
torrente e profusão das demais espécies biológicas no jogo 
da vida. A história natural dilatava suas fronteiras episte-
mol×gicas, aos poucos os conceitos e figuras do pensamento 
modelavam uma metodologia experimental que constituía 
um novo corpo de conhecimento que hoje se afirma como 
a biologia. Paralelamente a Darwin, Alfred Russel Wallace 
chegou às mesmas conclusões sobre a evolução biológica 
das espécies. A teoria da evolução ofuscou a pretensão hu-
mana de primazia biológica neste mundo. A seleção natural 
complementada posteriormente pela mutação genética, 
destronou o homem de sua vaidade divina. Na árvore da 
vida, o homem foi reduzido a um ramo dentre outros, sem 
nenhum rastro que identificasse sua qualidade superior. 

No mesmo sec. XIX, o Capitalismo nascido da ideologia 
individualista, vivia as sequelas do parto da Revolução In-
dustrial. Levas de seres humanos viviam sua saga entre a 
fuligem das fábricas e a promiscuidade de uma vida mise-
rável, potencializada por uma labuta sem fim. O judeu ale-
mão Karl Marx que havia sido expulso de todos os países por 
onde passara, encontrou em Londres, com seu tempo cinza 
e chuvoso, as chaves para a compreensão de uma outra saga, 
não a biológica da espécies, mas a histórica das civilizações. 
Karl Marx descobriu que a luta de classes era o motor da 
história dos povos, uma história determinada pelas relações 
materialistas de produção. Se o homem darwiniano não es-
tava mais no topo do reino da vida, o homem descortinado 
pelo materialismo dialético marxista era regido, em sua vi-
são do mundo, por sua ideologia de classe. Visão de mundo 
que mudava em função da posição social por ele ocupada. 

Se o homem não tinha sido criado à imagem e seme-
lhança de Deus, se ele não estava no topo do reino animal, se 
sua visão de mundo estava contaminada por sua classe so-
cial, pelo menos sua vontade e livre-arbítrio lhe pertenciam. 
O médico vienense Sigmund Freud no tratamento dos alie-
nados descobrira, por sua vez, que boa parte de nossas es-
colhas não eram conscientes mas, antes, tinham motivações 
ocultas emanadas de um novo mundo rescém-descoberto: o 
inconsciente. Com Freud o último bastião do orgulho huma-
no tinha sido destruído, nem de sua vontade o homem era 
plenamente dono. 

A evolução biológica das espécies, a luta de classes e o 
inconsciente deslocaram o homem do reino da glória legiti-
mado pelo discurso teológico. Reduzido a um ramo aciden-
tal e marginal da fecunda evolução biológica das espécies, 
contaminado por ideologias no interior da luta história de 
classes que falseiam a realidade e despojado do domínio ple-
no de suas escolhas por obscuras motivações inconscientes, 
o homem moderno se exibe como um acidente antropoló-
gico sem grandes qualidades. Para completar esse crepús-
culo, Nietzsche agregou sua sentença: Deus está morto. No 
sentido de que na era moderna a ciência ocupou o lugar de 
hegemonia antes ocupado pela teologia. 

O traço marcante da civilização ocidental, desde então, 
carrega uma marca indelével de desilusão, o crepúsculo de 
uma civilização pessimista é traduzido na expressão ger-
m�nica �eltschmerz, literalmente dores do mundo, signifi-
cando uma civilização cansada, angustiada. Schopenhauer 
inicia o que talvez seja o maior vício do pensamento moder-
no, o pessimismo filos×fico- vício que, assim como a antiga 
presunção teológica, falseia as possibilidades humanas. 

O homem sem 
qualidades

Caldas
rodrigo_caldas.adv@hotmail.com

Rodrigo

A Proposta de Emenda à Constituição vai beneficiar o presidente Michel Temer, Rodrigo Maia e Eunício Oliveira

Jucá defende PEC para blindar
integrantes de linha sucessória 

O líder do governo, Ro-
mero Jucá (PMDB-RR), vai 
apresentar uma Proposta 
de Emenda à Constituição 
(PEC) para elucidar o dis-
positivo que diz que o pre-
sidente da República não 
pode responder por fatos 
anteriores ao mandato. 

O objetivo da PEC é 
estender essa prerroga-
tiva a todos os ocupan-
tes da linha sucessória. O 
texto beneficiaria direta-
mente os presidentes da 
Câmara e Senado, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ) e Eunício 
Oliveira (PMDB-CE), que 
não poderiam ser investi-
gados por suposto esque-
ma de propina na Opera-
ção Lava Jato.

Essa tentativa ocorre 
em seguida à homologa-
ção das delações de exe-
cutivos da Odebrecht e na 
iminência de quebra de 
sigilo de parte das inves-
tigações. Segundo relatos 
de outros senadores, des-
de o início da semana, Jucá 
tem procurado parlamen-
tares para colher assinatu-
ras para poder protocolar 
o projeto. Para começar a 
tramitar, a PEC precisa da 
assinatura de pelo menos 
27 senadores.

Caso aprovada, a PEC 
pode ser usada como ve-
dação constitucional pela 
defesa de Michel Temer 
no julgamento da cassa-
ção da chapa Dilma-Temer 
no Tribunal Superior Elei-
toral (TSE). Além disso, o 
projeto também serve de 
blindagem ao deputado 
Rodrigo Maia e ao senador 
Eunício Oliveira que, em-
bora não sejam investiga-
dos, são citados nas inves-
tigações da Lava Jato.

Oposição

O senador Randolfe 
Rodrigues (Rede-AP) dis-
se que ainda não foi con-
sultado sobre o projeto, 
mas afirmou que a pro-
posta tem claro intuito de 
“blindagem” e a caracteri-
zou como um “escândalo”.

A senadora Rose de 
Freitas (PMDB-ES) mini-
mizou o caso e afirmou 
que essa proposta já existe 
na Constituição, de forma 
que a interpretação mais 
ampla, que blindaria tam-
bém os demais integran-
tes da linha sucessória, ca-
beria somente ao Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Da Agência Estado

Da Agência Estado

André Richter
Da Agência Brasil

O líder do governo no Senado, Romero Jucá, vai protocolar a PEC que visa blindor os membros de linha sucessória

Foto: Valter Campanato-AGência Brasil

Lava Jato

Supremo decide manter 
Eduardo Cunha na prisão

Por 8 votos a 1, o Su-
premo Tribunal Federal 
(STF) decidiu ontem man-
ter a prisão do ex-presi-
dente da Câmara dos De-
putados Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) na Operação 
Lava Jato. Cunha está pre-
so desde outubro do ano 
passado em um presídio na 
Região Metropolitana de 
Curitiba por determinação 
do juiz federal Sérgio Moro.

A Corte julgou na tarde 
de ontem recurso protoco-
lado pela defesa de Cunha. 
Os ministros acompanha-
ram voto proferido pelo 
relator, ministro Edson Fa-
chin. O ministro entendeu 
que não houve ilegalidade 
na decisão de Sérgio Moro.

 O entendimento de Fa-
chin foi acompanhado pelos 
ministros Luís Roberto Bar-
roso, Rosa Weber, Luiz Fux, 
Dias Toffoli, Gilmar Mendes, 
Celso de Mello e da presi-

dente, Cármen Lúcia.
Único a votar pela sol-

tura de Cunha, Marco Auré-
lio criticou a prisão caute-
lar de investigados na Lava 
Jato que ainda não foram 
condenados. Para o minis-
tro, a prisão provisória foi 
generalizada durante as in-
vestigações.

A prisão foi decretada 
na ação penal em que o de-
putado cassado é acusado 
de receber R$ 5 milhões, 
que foram depositados em 
contas não declaradas na 
Suíça. O valor seria oriun-
do de vantagens indevidas, 
obtidas com a compra de 
um campo de petróleo pela 
Petrobras em Benin, na 
África. O processo foi aber-
to pelo Supremo, mas, após 
a cassação do mandato 
do parlamentar, a ação foi 
enviada para o juiz Sérgio 
Moro porque Cunha per-
deu o foro privilegiado.

Defesa

A defesa de Cunha ale-

ga que o juiz federal Sérgio 
Moro, responsável pela pri-
são, descumpriu uma de-
cisão da Corte. Na petição, 
os advogados afirmam que 
o Supremo já decidiu que 
Cunha não poderia ser preso 
pelos fatos investigados con-
tra ele na Operação Lava Jato, 
ao entender que o ex-depu-
tado deveria ser afastado da 
presidência da Câmara, em 
maio do ano passado. Para a 
defesa, os ministros decidi-
ram substituir a prisão pelo 
afastamento de Cunha.

Para o advogado Ticia-
no Figueiredo, defensor de 
Cunha, é preciso respeitar 
as decisões do Supremo e 
cumprir as garantias fun-
damentais a que Cunha 
tem direito. “O que Sua Ex-
celência [Moro] fez, nada 
mais foi, mandar um reca-
do dizendo que quem sol-
tar Eduardo Cunha está fa-
zendo por pressão. Um ato 
que destoa da paridade de 
armas no processo penal”, 
disse.

Janot quer enviar delação da 
Odebrecht ao STF em março

O grupo de trabalho que 
auxilia o procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, na 
Operação Lava Jato passou 
os últimos 15 dias debruçado 
sobre gravações dos depoi-
mentos de delatores da Ode-
brecht. A intenção de Janot é 
enviar ao Supremo Tribunal 
Federal até março o material 
de investigação com base nas 
denúncias da empreiteira.

Janot disse a interlocu-
tores que vai pedir o fim do 
sigilo do conteúdo das dela-
ções no momento em que as 
petições forem encaminhadas 
ao STF. Todos os pedidos se-
rão analisados pelo ministro 
Edson Fachin, novo relator da 
Lava Jato no tribunal após a 

morte de Teori Zavascki, em 
janeiro.

Se a solicitação de Ja-
not for atendida, a delação 
da Odebrecht será conhecida 
quando Fachin abrir os in-
quéritos ou remeter à Justi-
ça Federal de outros estados 
trechos de investigação. Parte 
do material será mantida em 
segredo, nos casos em que se 
avaliar que a divulgação pode 
prejudicar o trabalho.

Trâmite

Há quatro caminhos a 
serem tomados por Janot 
para cada fato descrito pelos 
delatores. O primeiro é o ar-
quivamento, quando não há 
indícios de crime na história 
relatada, por exemplo. O se-
gundo é o pedido de abertura 

de inquérito ao STF - neste 
caso, Janot pede a investiga-
ção de autoridades com foro 
privilegiado. A partir daí os 
investigados podem ter si-
gilos telefônicos e bancários 
quebrados. O terceiro é o ofe-
recimento direto de denúncia. 
Esta, no entanto, não é prática 
comum, já que Janot costuma 
pedir a abertura de investi-
gação para embasar os fatos 
delatados e, só depois, faz a 
acusação formal. 

Por fim, a Procuradoria-
Geral da República pode soli-
citar o fatiamentos nos casos 
em que o suposto crime não 
envolver autoridade com foro 
privilegiado. Com isso, é feita 
a cisão da investigação, envia-
da à Justiça de primeiro grau 
competente.

O senador Randolfe 
Rodrigues disse que não 
foi consultado sobre o 
projeto, mas afirmou 

que a proposta tem claro 
intuito de “blindagem” e 
a caracterizou como um 

“escândalo”
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O FBI  e o Congresso investigam o envolvimento de conselheiros que ocupam altos postos no governo com autoridades russas

Crise na Casa Branca ameaça 
se espalhar pelo governo Trump

Há menos de 30 dias 
da posse do presidente Do-
nald Trump, a crise na Casa 
Branca ameaça se espalhar. 
O FBI - polícia federal nor-
te-americana -, agências de 
inteligência e o Congresso 
dos Estados Unidos estão 
investigando o possível en-
volvimento de conselheiros 
que ocupam altos postos 
no atual governo com auto-
ridades da Rússia durante 
as eleições presidenciais no 
ano passado.

As investigações sobre 
o assunto começaram há al-
gumas semanas e atingiram 
o auge com a saída do con-
selheiro de Segurança Na-
cional, Michael Flynn, que foi 
obrigado a pedir demissão 
na segunda-feira (13). 

Segundo a Casa Bran-
ca, Michael Flynn induziu a 
erro o vice-presidente dos 
Estados Unidos, Mike Pen-
ce, ao mentir sobre a ver-
dadeira dimensão de seus 
contatos com a embaixada 
russa em Washington. An-
tes de o assessor pedir de-
missão, Mike Pence chegou 
a dar várias entrevistas de-
fendendo Michael Flynn e 
negando os contatos entre 
o ex-conselheiro da Casa 
Branca e os russos.

Em meio à crise, parla-
mentares dos Partidos Repu-
blicano e Democrata dispu-
tam para tomar a frente das 
investigações no Congresso 

Da Agência Ansa 

Da Radio France 

Internationale 

José Romildo 
Da Agência Brasil

Nacional. Alguns republicanos 
vêm demonstrando preocu-
pação com a possibilidade de 
que outros membros do gabi-
nete de Trump tenham manti-
do contato frequente com ofi-
ciais russos de inteligência ao 
longo do ano passado. Mas os 
republicanos, que são maioria 
no Congresso, por enquanto 
ainda não estão aceitando a 
proposta dos democratas de 
fazer uma investigação mais 

profunda, com poderes para 
entrevistar membros do go-
verno e ter acesso a documen-
tos secretos. 

A ideia é conduzir um 
exame independente sobre 
os contatos entre os que hoje 
ocupam posições-chave no 
governo e autoridades rus-
sas. Eles ainda consideram 
que três grupos que exami-
nam o assunto no Congresso 
são suficientes.

A preocupação dos 
congressistas, porém, não 
é acompanhada pelo por-
ta-voz da Casa Branca, Sean 
Spicer, que deu entrevista 
na terça-feira (14) dizendo 
que “não houve contatos pré
-eleitorais” entre a equipe de 
Trump e as autoridades rus-
sas. Mas as palavras de Spi-
ce estão sendo relativizadas 
pela imprensa norte-ame-
ricana, que lembra que, no 

mês passado, portanto antes 
da saída de Michael Flynn, 
Trump também tinha nega-
do qualquer contato entre 
seus assessores e os russos.

O pedido de demissão 
de Michael Flynn não foi o 
primeiro caso que mostrou 
afinidades entre assesso-
res de Trump e autoridades 
russas. No fim de agosto 
do ano passado, Paulo Ma-
nafort, então coordenador 

da campanha eleitoral de 
Trump, renunciou à função 
depois de revelações de que 
sua empresa fazia lobby se-
cretamente em favor de um 
partido político pró-Rússia, 
da Ucrânia. Mesmo depois 
que assumiu o governo, 
em 20 de janeiro, Donald 
Trump tem mantido postura 
amigável à Rússia e jamais 
criticou as ações do presi-
dente Vladimir Putin.

O ex-conselheiro de Segurança 
Nacional, Michael Flynn, mentiu 

sobre seus contatos com a 
embaixada russa em Washington 

e abriu uma crise no governo 
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Desastres naturais

Terremotos causam prejuízo 
de 23 bilhões de euros à Itália

A série de terremotos 
que atinge o centro da Itá-
lia desde o dia 24 de agosto 
do ano passado já provocou 
prejuízos de 23,5 bilhões de 
euros (R$ 77 bilhões).

A estimativa está em re-
latório enviado pela Proteção 
Civil italiana a Bruxelas para 
ativar o Fundo Europeu de 
Solidariedade, criado pela 
União Europeia para respon-
der a desastres naturais nos 
Estados-membros do bloco.

A cifra inclui tanto pre-
juízos estruturais, como 
danos a residências, redes 
de gás, água e energia, em-
presas, ruas, igrejas e outros 
edifícios hist×ricos, quanto 
os custos emergenciais rela-
tivos aos tremores de terra.

A Itália havia recorrido 
ao fundo em 16 de novem-
bro do ano passado, quando 
a estimativa de danos era de 
7 bilhões de euros (R$ 23 bi-
lhões) e contemplava apenas 
o terremoto de 24 de agosto, 
que matou 299 pessoas e de-
vastou as cidades de Amatri-
ce e Accumoli e um distrito 
de Arquata del Tronto.

No entanto, os sismos 
ocorridos no fim de outu-
bro do ano passado e em 18 

de janeiro de 2017 levaram 
Roma a refazer os cálculos. 
Até o momento, a Comissão 
Europeia, Poder Executivo 
da UE, concedeu apenas uma 
antecipação de 30 milhões 
de euros (R$ 98 milhões).

Desde a criação do fun-
do, em 2002, a Itália é sua 
principal beneficiária, ten-
do recebido no período 1,3 
bilhão de euros (R$ 4,2 bi-
lhões), boa parte desse total 
após o terremoto de abril de 
2009, que destruiu a cidade 
de L’Aquila.

A série de terremotos 
começou em 24 de agosto, 
com tremores de 6.0 na es-
cala Richter em Amatrice, o 
pior da sequência. Em 26 de 
outubro, dois tremores, um 
de 5.4 e outro de 5.9, causa-
ram graves danos nas cida-
des de Castelsantangelo sul 
Nera, Visso, Ussita e em um 
distrito de Norcia, município 
que seria atingido novamen-
te quatro dias depois, por 
um terremoto de 6.5. Con-
tudo, esses três fenômenos 
causaram apenas uma mor-
te indireta, de um homem 
que sofreu um infarto por 
conta do susto.

Equipes do Corpo de 
Bombeiro trabalham no 
resgate de vítimas de uma 

avalanche que ocorreu na 
cidade de Farindola e atin-
giu um hotel. 

Já em 18 de janeiro, 
quatro tremores superiores 
a 5.0 chacoalharam a pro-
víncia de L’Aquila e provo-
caram uma avalanche sobre 
o hotel Rigopiano, na cor-
dilheira dos Apeninos, que 
deixou 29 mortos.

A falha que causou to-
dos esses tremores continua 
ativa e, segundo o Instituto 
Nacional de Geofísica e �ul-
canologia (INGV), já gerou 
mais de 52,7 mil atividades 
sísmicas até o último dia 3 de 
fevereiro, ou seja, uma a cada 
4 minutos e meio. As regiões 
mais atingidas são Abruzzo, 
Marcas, Lazio e Úmbria.

A Índia colocou em ór-
bita 104 satélites com um 
único foguete ontem. A ope-
ração representa um novo 
recorde mundial, que até 
então pertencia à Rússia, 
que em junho de 2014  colo-
cou em órbita 39 satélites. O 
lançador orbital PSLV deixou 
a plataforma de Sriharikota, 
no sudeste da Índia, trans-
portando um satélite india-
no de observação da Terra 
de 714 quilos e 103 nano-
satélites, em sua maioria 
de países estrangeiros. O 
carregamento total pesou 
mais de 600 quilos. As infor-
mações são da Radio France 
Internationale (RFI).

O primeiro-ministro 
indiano, Narendra Modi, 
que tenta tornar seu país 
uma potência espacial, dis-
se que a operação represen-
ta um “êxito excepcional”. 
Este lançamento “é um novo 
momento de orgulho para 
nossa comunidade científi-
ca espacial e para a nação”, 
tuitou Modi. Símbolo da 
conquista indiana do es-
paço, a sonda Mangalyann, 
como os indianos chamam 
popularmente o aparelho 
cujo nome oficial é �O� 
(Mars Orbiter Mission), já 
aparece nas novas notas de 

2 mil rúpias colocadas em 
circulação pelo governo.

Administrar simulta-
neamente uma quantidade 
tão grande de objetos – por 
mais leves que sejam – exige 
uma precisão extrema, afir-
mam os especialistas. “Lan-
çar tantos satélites ao espaço 
de uma s× vez é um desafio 
técnico, porque eles não têm 
a mesma trajetória. Além 
disso, é preciso evitar que se 
toquem no momento do lan-
çamento”, explicou o repre-
sentante do Centro Nacional 
de Estudos Espaciais francês 
na Índia, Mathieu Weiss.

O mercado de lança-
mento de satélites comer-
ciais não para de crescer, em 
um contexto no qual a telefo-
nia, a internet e as empresas 
precisam cada vez mais des-
se tipo de suporte. A Índia, 
cujo programa espacial é co-
nhecido pela otimização de 
gastos, compete diretamen-
te neste setor com outros 
atores internacionais.

O país soube combinar 
confiabilidade e redução de 
custos para “assumir um 
lugar no mercado espacial 
mundial”, disse Ajay Lele, do 
Instituto de Estudos e Análi-
ses de Defesa de Nova Déli. 
Em 39 missões, o lançador 
PSLV sofreu apenas um 
acidente, em seu primeiro 
lançamento, em 1993.

A Comissão Europeia deu 
um ultimato para a Alemanha, 
França, Itália, Espanha e Reino 
Unido tomarem atitudes contra 
a poluição excessiva do ar por 
dióxido de nitrogênio (NO2). 
A concentração da substância 
está acima dos limites estabe-
lecidos por Bruxelas em cida-
des como Roma, Milão, Turim, 
Berlim, Londres e Paris, uma 
contaminação que é causada 
sobretudo por automóveis, 
principalmente por aqueles 
movidos a diesel. As informa-
ções são da Agência Ansa.

Segundo um comunica-
do da Comissão Europeia, os 
cinco países não fizeram nada 
para conter as recorrentes 
violações dos padrões de po-
luição do ar por NO2, substân-
cia que “constitui um grave 
risco para a saúde”.

Se os cinco países não 
agirem dentro de dois me-
ses, o Poder Executivo da 
União Europeia ameaça levar 
a questão à Corte de Justiça 
do bloco. Ainda de acordo 
com a comissão, mais de 400 
mil pessoas morrem todos os 
anos na UE por doenças cau-
sadas pela poluição do ar.

Entre o fim de 2015 e o 
início de 2016, cidades como 
Milão, Roma e Nápoles chega-
ram a restringir a circulação 
de veículos em suas áreas ur-
banas devido aos altos índices 
de concentração de poluentes.

Índia bate recorde ao 
lançar 104 satélites

UE dá ultimato 
a cinco países 
por causa da 
poluição do ar

A estimativa está em 
relatório enviado pela 
Proteção Civil italiana 
a Bruxelas para ativar 
o Fundo Europeu de 
Solidariedade, criado 

pela UE para responder 
a desastres naturais
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